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MAIS BRASILEIROS ACREDITAM 
QUE INSS SERA A SUA SALVAÇAO 


Percentual dos que acham que vão viver só com a renda da aposentadoria oficial cresceu no país, 
saltando de 44% para 50% dos entrevistados em pesquisa de entidade financeira. Se você 
também pensa assim, é autônomo e ainda não contribui para a previdência, saiba como fazer. 
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no fim do 
túnel para 
a seleção? 


THIAGO HENRIQUE DE MORAIS 
Editor do Torcida 


Há dez anos, o Brasil 
perdia por 7 a 1 para a 
Alemanha. Desde então, 


foi um acúmulo de 
fracassos, como o do 
último sábado, na 
Copa América. 
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A paixão pelas áreas bucólicas Esquerda vira 
Somente no Plano Piloto são mais de 1 milhão de árvores espalhadas por seus parques, o jogo e vence 


ruas e jardins, característica de Brasília que encanta o advogado Marcelo Pascale na França 


Brasília, segunda-feira, 8 de julho de 2024 
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DF registra menor número 


de homicídios em 25 anos 


Pela primeira vez na história, números chegam a “dois dígitos” no semestre 


Distrito Federal celebra um 
marco histórico na segurança 
pública: o menor número de 

vítimas de homicídios e de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLIs) em 25 anos, como latrocí- 
nio e lesão corporal seguida de 
morte. O DF Mais Seguro- Seguran- 
ça Integral tem desempenhado 
um papel crucial para a constante 
queda nos principais índices cri- 
minais, implementando uma polí- 
tica de segurança que envolve im- 
prensa, instituições religiosas, uni- 
versidades e o setor produtivo nos 
processos de gestão. 

Nos primeiros seis meses do ano, 
os CVLIs, incluindo os homicídios, 
mantiveram-se em queda em com- 
paração a 2023, ano em que o DF re- 
gistrou o menor índice de homicí- 
dios dos últimos 47 anos. O núme- 
ro de casos de homicídios no se- 
mestre é o menor desde 2000, com 
17% de redução. Foram 96 registros, 
entre janeiro e junho deste ano, 
contra 116 no mesmo período do 
ano passado. É a primeira vez, na 
história da capital, que os números 
deste crime chegam a “dois dígi- 
tos” no semestre. 


Participação da sociedade 
“Reformulamos nossas ações e 
projetos sob a perspectiva da inte- 
gralidade, ampliando a participa- 
ção da sociedade no debate e nas 
decisões de segurança pública”, 
destaca o secretário Sandro Avelar. 
“A microrregionalização do traba- 
lho, aproximando-nos da realida- 
de de cada região, foi fortalecida 
com a reformulação dos conselhos 
comunitários de segurança (Con- 
segs). Também investimos na inte- 
ligência, no videomonitoramento 
e na melhoria das condições de tra- 
balho das corporações, com novas 
unidades policiais, viaturas e equi- 
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Crimes contra a vida 

Em relação ao número total de 
vítimas de CVLIs - que englobam 
homicídios (e feminicídios), latro- 
cínios e lesões corporais seguidas 
de morte-também foi o menor em 
25 anos, com 108 registros. Isso re- 
presenta queda de 26% em relação 
ao primeiro semestre do ano pas- 
sado, quando foram contabiliza- 
dos 146 casos. Nos latrocínios, que é 
o roubo seguido de morte, foram 
registrado dois casos no semestre, 
o menor desde 2000, com sete víti- 
mas a menos no comparativo com 
2023. O balanço aponta também 
quedas significativas nas tentati- 
vas de homicídio e de latrocínio, de 
9,5% e 30,2% respectivamente. 


Crimes contra o patrimônio 

Cinco dos seis principais crimes 
contra o patrimônio apresenta- 
ram queda no primeiro semestre 


deste ano. São eles: os roubos a 
transeunte, em transporte coleti- 
vo, de veículo, em comércio e em 
residência. Destaque para os rou- 
bos em transporte coletivo, que di- 
minuíram 54,2%, passando de 275 
ocorrências no ano passado para 
126 este ano, o que corresponde a 
149 ocorrências a menos. 

Os roubos em comércio caíram 
de 302 para 200 no comparativo 
dos primeiros seis meses, uma re- 
dução de 33,8%. Nos roubos a tran- 
seunte, de veículo, e em residência, 
as reduções no comparativo se- 
mestral foram de, respectivamen- 
te, 22%, 17,2% e 24,8%. No caso dos 
furtos em veículos, que é quando 
objetos ou acessórios são subtraí- 
dos sem que a vítima perceba, por 
exemplo, houve aumento de 3,5% 
nas ocorrências. 


Feminicídios 
Os esforços de prevenção e in- 
vestigação resultaram em uma 
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| ESSA HISTORIA. Primeiro 
semestre de 
2024 encerra 
com menor 
índice de 
vítimas de 
homicídios e 
de crimes 
violentos letais 
intencionais 
(CVLIs) deste o 
ano 2000 


redução de 63% nos feminicídios 
no primeiro semestre deste ano 
em comparação ao mesmo perío- 
do do ano passado. Foram regis- 
trados oito feminicídios em 2024, 
contra 22 em 2023. No primeiro 
semestre, 2.112 agressores foram 
presos, em flagrante, por diversos 
crimes relacionados à Lei Maria 
da Penha, 4% a mais no compara- 
tivo com 2023. 

A política de segurança, o DF 
Mais Seguro - Segurança Integral, 
contempla um eixo exclusivo para 
tratar dessa temática: o Mulher 
Mais Segura. O segmento reúne 
medidas preventivas e tecnológi- 
cas voltadas à proteção da mulher 
e ao combate à violência domésti- 
ca e familiar. O investimento no Vi- 
va Flor e no Dispositivo de Proteção 
à Pessoa (DPP), por exemplo, per- 
mitiu a ampliação dos números de 
monitorados de 82% e 60% este ano, 
respectivamente, em relação ao 
ano passado. 
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Umidade 
baixa nesta 
semana 
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Após um domingo ensolara- 
do no Distrito Federal, com uma 
temperatura máxima chegan- 
do a 28ºC às 15 horas e uma umi- 
dade relativa do ar atingindo 
25%, O Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet) publicou um 
aviso de perigo potencial para 
baixa umidade para esta segun- 
da-feira no DF. Segundo os me- 
teorologistas, a previsão é de 
que o sol permaneça na capital 
federal durante toda a semana. 

De acordo com o aviso, a umi- 
dade relativa do ar no DF pode 
variar entre 30% e 20% nesta se- 
gunda-feira, em alguns perío- 
dos do dia. Já a temperatura má- 
xima pode atingir novamente 
os 28ºC. São esperadas poucas 
nuvens no céu, com ventos fra- 
cos e moderados. O aviso do In- 
met alerta para baixo riscos à 
saúde e a incêndios florestais, 
mas aconselha as pessoas a be- 
berem bastante líquido, evitar 
desgaste físico e exposição ao sol 
nas horas mais secas. 

O alerta de perigo potencial 
para baixa umidade no DF está 
valendo até às 19 horas desta se- 
gunda-feira, mas pode ser pror- 
rogado, visto que há previsão de 
baixa umidade para os próxi- 
mos dias. Conforme informa- 
ções do Inmet, na terça-feira, a 
temperatura máxima pode che- 
gar a 28°C e a mínima em 12°C. Já 
aumidade mínima pode atingir 
os 30% e a máxima 85%. 

Na quarta-feira, a máxima po- 
derá atingir novamente os 28°C 
ea mínima13°C. Já a umidade re- 
lativa do ar poderá chegar a 
uma mínima de 25%, como no 
domingo, e uma máxima de 
85%. Já a quinta-feira, deve ser o 
dia mais quente da semana, 
com a temperatura máxima 
atingindo 29°C, e uma umidade 
mínima podendo ser de 25%. A 
temperatura mínima prevista 
para este dia é de 13°C, e umida- 
de máxima de 80%. 
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SITUAÇÃO CAÓTICA NA SAÚDE 


Problemas aos montes no HRI 


Durante inspeção da Comissão de Saúde da CLDF, foi constatado que Hospital Regional de 
Taguatinga sofre com falta de equipamentos e profissionais, além de superlotação 
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presentantes da Comissão de 

Educação, Saúde e Cultura da 
Câmara Legislativa do Distrito Fe- 
deral (CLDF) constatou que o Hos- 
pital Regional de Taguatinga (HRT) 
sofre com falta de equipamentos e 
de profissionais para atender os 
pacientes. Além do mais, durante a 
visita, os parlamentares detecta- 
ram superlotação e demora no 
atendimento à população. Tam- 
bém participaram da vistoria, na 
última quarta-feira (3), represen- 
tantes da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-DF) e do Conselho 
de Saúde do DF. 

Um dos principais problemas foi 
encontrado no pronto-socorro do 
HRT, que está funcionando além 
da sua capacidade, com pacientes 
aguardando nos corredores. Du- 
rante a inspeção, as autoridades 
constataram pessoas internadas 
nesses espaços à espera de macas, 
além da falta de profissionais e es- 
pecialistas em quase todas as 
áreas. 

O pronto-socorro do HRT conta 
com 68 leitos. Mas no dia da inspe- 
ção havia 80 pessoas sendo atendi- 
das no setor. No dia 29 de junho a 
situação era ainda pior, com 132 
pessoas na emergência do hospi- 
tal, segundo relatos de profissio- 
nais de saúde da unidade. 

Na pediatria a situação é crítica. 
Falta material para punção venosa, 
usado em procedimentos de roti- 
na. De acordo com a comissão da 
CLDF, também há carência de mo- 
nitores para a verificação dos sinais 


U ma inspeção realizada por re- 


das crianças que estão internadas 
em berços antigos. 

As autoridades verificaram que o 
ambulatório de oftalmologia está 
em boas condições, mas os consul- 
tórios estão vazios por falta de pro- 
fissionais. Na nefrologia, existem 
30 máquinas de hemodiálise, mas 
metade está obsoleta e precisa ser 
substituída, sendo que algumas 
delas têm mais de 14 anos de fun- 
cionamento. Faltam ainda ar con- 
dicionado e ventiladores em algu- 
mas salas do HRT. 

Na inspeção, foi observado ainda 
que há problemas de manutenção 
predial, como infiltrações e mofo. 
Houve uma reforma na oncologia, 
mas faltam equipamentos, como 
videolaparoscópio, afastadores e 
até luvas de procedimento. Faltam 
macas para os pacientes da qui- 
mioterapia e, muitos deles, não 
conseguem receber os tratamen- 
tos sentados em cadeiras. A cozi- 
nha do HRT está em obras, mas a 
previsão é de que fique pronta em 
até 50 dias. 

Para o deputado distrital Gabriel 
Magno (PT), presidente da Comis- 
são de Saúde da CLDF, que partici- 
pou da inspeção, os problemas no 
HRT se agravam por falta de atendi- 
mento nas unidades gerenciadas 
pelo Instituto de Gestão de Saúde 
do DF (Iges), sendo elas 13 Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAS). “As 
pessoas vão às UPAS, não conse- 
guem atendimento e seguem para 
unidades, como o HRT, o que acaba 
por tumultuar a unidade. As pes- 
soas ficam rodando na rede sem se- 
rem atendidas. Lamentamos por 
encontrar mais uma vez um cená- 
rio de caos em mais esta unidade 


de saúde do DP”, enfatizou. 

Ao Jornal de Brasília, o vice-pre- 
sidente da Comissão de Direito à 
Saúde da OAB/DF, Fabrício Reis - 
que também esteve no HRT- desta- 
cou que aguarda a elaboração do 
relatório e reuniões com a SES-DF 
para definirem como a OAB vai 
atuar em relação aos problemas 
encontrados no HRT. “O que pude- 
mos observar com a visita é que o 
hospital teve diversas mudanças 
estruturais, principalmente, mas 
tem algumas questões que são re- 
correntes da SES-DF, como a falta de 
insumos e profissionais. Há baixa 
quantidade de médicos, enfermei- 
ros e técnicos de enfermagem, 
além da questão da demora e difi- 
culdade de acesso dos pacientes”. 

“Não tinha uma denúncia espe- 
cífica, mas existia diversas denún- 
cias de várias temáticas que foram 
se acumulando e os deputados de- 
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cidiram ir ao HRT. Nós da OAB/DF 
fomos ao HRT para dar um apoio 
institucional, ou seja, para trazer 
mais segurança jurídica à vistoria. 
A OAB/DF vai continuar acompa- 
nhando quais serão os próximos 
desdobramentos para podermos 
pensar como poderíamos atuar e 
agir enquanto OAB/DF neste caso”, 
completou Reis. 


O que diz a SES-DF 

Em nota ao JBr, a SES-DF não co- 
mentou se já foi procurada pela co- 
missão da CLDF, e nem confirmou 
se o HRT trabalha com falta de 
equipamentos e profissionais. Por 
outro lado, citou os números de 
atendimento realizados no hospi- 
tal este ano e em 2023, além de falar 
sobre as reformas na unidade e re- 
cebimento de novos aparelhos. 
“No Hospital Regional de Taguatin- 
ga (HRT), trabalham 483 médicos. 


É REDOBRE A 
SUA ATENÇÃO 


O DEPUTADO GABRIEL MAGNO (PT) 
>." MESES 


Uma cena 
bastante 
comum no 
HRT: vários 
pacientes 
alocados nos 
corredores em 
meio à falta 
de leitos 


A pasta destaca que, de janeiro a ju- 
nho de 2024, foram realizados 
211.738 atendimentos/consultas. 
No mesmo período de 2023, foram 
152.536 atendimentos/consultas”. 

“Ressaltamos que o HRT é o 
maior hospital da rede pública de 
saúde em administração direta e 
tem passado por revitalizações e 
reformas nos últimos anos, in- 
cluindo: UTI pediátrica e adulto; 
oncologia; ambulatório e enferma- 
ria; clínica oftalmológica; pronto- 
socorro pediátrico; enfermaria de 
cardiologia; enfermarias 312 e 314; 
sala da mãe nutriz e cozinha. A 
SES-DF destaca que o HRT recebeu 
recentemente nove aparelhos de 
anestesia, tomógrafos, aparelho 
criostato para precisão em cirur- 
gias oncológicas e bombas injeto- 
ras para realização de tomografias 
computadorizadas com contras- 
te”, finalizou a nota. 
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Menos gastos na CLDF 


Distritais utilizaram apenas 51,47% dos R$ 4,3 milhões liberados desde 2023 
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cia da Câmara Legislativa 
apontam que, dos R$ 4,3 mi- 
lhões disponíveis, entre janeiro de 
2023 e 31 de maio de 2024, para gas- 
tos com verba indenizatória, os 24 
deputados distritais utilizaram 
pouco mais da metade, 51,47%, ou R$ 
2,25 milhões. A economia para os co- 
fres públicos, no primeiro um ano e 
meio da atual legislatura, é de R$ 2,1 
milhões, ou 48,53% do valor total. 
AMesa Diretora da Câmara Legis- 
lativa define que cada parlamentar 
tem R$ 15.193,35 por mês para utili- 
zar. Desde o início da atual legisla- 
tura até maio deste ano, o valor to- 
talautorizado chega a R$ 
182.320,20. A verba indenizatória é 
paga aos distritais como forma de 
cobrir gastos em cinco categorias: 
aluguel de imóveis, que podem ser- 
vir como gabinetes externos; con- 
sultorias especializadas, que reali- 
zam levantamentos técnicos; alu- 
guel de veículos; para a compra de 
combustíveis; e para divulgação 
parlamentar dos mandatos. 
Para receber o recurso, os depu- 
tados distritais precisam compro- 
var que o serviço ou a compra foi 
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efetivamente realizado, por meio 
da apresentação de notas fiscais. 
Todas devem ficar disponíveis no 
Portal da Transparência da Casa, 
que, assim que pagas, disponibili- 
zam os documentos e atualizam o 
quadro do Legislativo local. 

Para o presidente da Câmara Le- 
gislativa, Wellington Luiz (MDB), os 
gastos um pouco acima da metade 
reflete uma conscientização dos 
distritais. “Sou servidor público de 
carreira e o compromisso com a 
economicidade sempre me pau- 
tou ao longo da vida pública. Cada 
parlamentar planeja e desenvolve 
suas atividade e seus impactos, 
com toda liberdade e responsabili- 
dade garantidas pela Lei Orgânica. 
Fico feliz que a Câmara Legislativa, 
hoje, seja referência em governan- 
ça e transparência.” 

A maior parte dos gastos parla- 
mentares, segundo o próprio site 
do Legislativo local, foi com alu- 
guel e manutenção de veículos, to- 
talizando R$ 758.415,00. O parla- 
mentar que mais utilizou o recur- 
so foi Martins Machado (Republi- 
canos), com pouco mais de R$ 71 
mil. Nesse quesito, ele é seguido 
por três distritais do MDB: Iolando, 
R$ 67,2 mil; Daniel Donizet e Her- 
meto, empatados com R$ 60,5 mil. 


LB 10 INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. (em Recuperação Judicial) - CNPJ 10.176.231/0001- 
04; vêm intimar a adquirente abaixo especificado, na forma do art. 1º do Decreto-Lei 745/69, para que 
compareça na sede da empresa, todas no Setor Radio e Televisão Sul, Quadra 701, Bloco “O”, nº 110, sala 
526 a 528, Parte-P, Brasília, DF, CEP: 70.340-000, no prazo de 15 (quinze) dias contados da terceira e 
última publicação deste edital, com a finalidade de efetuar o pagamento do débito, originário do 
Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda, assinado em 22/12/2010, devidamente 
atualizado, acrescido das despesas de cobrança e dos honorários advocatícios na forma prevista nos 
contratos, conforme especificado a seguir: 1) EDNA MITSUE TANAKA (Espólio), inscrita no CPF 
508.457.058-49, adquirente da Sala 717, do Empreendimento “LE QUARTIER AGUAS CLARAS - 
SALAS” situado no lote nº 10, da Avenida Pau Brasil, Águas Claras/DF, do Edifício Le Quartier Águas 


Claras Gallerie & Bureau, valor do débito: R$ 620.448,27. (seiscentos e vinte mil, quatrocentos e quarenta 
e oito reais e vinte e sete centavos). Decorrido o prazo sem a purgação da mora, ficará a empresa 
autorizada a realizar o LEILÃO EXTRAJUDICIAL dos direitos aquisitivos sobre os imóveis, na forma 
prevista no art. 1º da Lei 4.864/65 c/c art. 63, da Lei 4.591/64 e Contrato assinado, ficando desde já 
estabelecida a realização do 1º Público Leilão para o dia 14/08/2023, e o 2º Público Leilão para o dia 


15/08/2023, ambos a serem realizados às 11:00hs, na modalidade eletrônica, através do site 


www.bspleiloes.com.br a serem realizados por leiloeiro regularmente habilitado, conforme edital de leilão a 
ser oportunamente publicado. O presente edital se justifica, tendo em vista que os adquirentes acima 
citados encontram-se em local incerto e não sabido, corroborado pelas tentativas, sem êxito, de envio das 
notificações ao endereço de cadastro junto a Incorporadora. Ressalvando o dever do Promitente 
Comprador em manter sempre atualizados seus dados cadastrais, a fim de evitar a escusa pelo não 
recebimento da convocação. Rio de Janeiro, 04 de julho de 2024. 


CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO - CNMP 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 07/2024 


Objeto: Pregão Eletrônico — Aquisição de 50 Licenças Premium anuais do software “Atlassian 
Jira Software” e 50 Licenças Premium anuais do software “Atlassian Confluence”, ambos em 
nuvem, incluindo suporte técnico e atualização de versões. Total de itens licitados: 2 itens. Edital: 
08/07/2024, de 12h às 17h59. Endereço: SAFS (Setor de Administração Federal Sul), Quadra 2, 
Lote 3, Ed. Adail Belmonte, Brasília — DF. Entrega das propostas: a partir de 08/07/2023, às 12h, no 
site ww.compras.gov.br. Abertura das propostas: 22/07/2024, às 14 h, site www.compras.gov.br. 
Informações gerais: em caso de divergência entre o edital e compras.gov, prevalecerá o edital. 


Marciel Rubens da Silva 
Pregoeiro 
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A Mesa Diretora da Câmara Legislativa define que cada parlamentar 


DIVULGAÇÃO/CLDF 


tem direito a R$ 15.193,35 por mês de verba indenizatória 


O segundo maior gasto dos depu- 
tados da atual legislatura foi realiza- 
do com a divulgação parlamentar. 
Em quase um ano e meio foram 
quase R$ 662 mil com a publicidade 
de seus mandatos. O campeão de 
uso de verba para essa finalidade foi 
Gabriel Magno (PT) que pagou R$ 
90,2 mil. Ele é seguido por Rogério 
Morro da Cruz (PRD) com R$ 90 mil 
e Dayse Amarílio (PSB) R$ 89.999,99. 

Averba para a compra de com- 
bustíveis ficou com o terceiro lu- 
gar. Ao todo, os deputados gasta- 
ram R$ 256 mil como abastecimen- 
to de veículos. Com isso, a parla- 
mentar que mais se utilizou do re- 
curso foi a distrital Doutora Jane 
(MDB). A parlamentar de primeiro 
mandato empregou em 17 meses 
R$ 25,1 mil. Dividindo o pódio com 
ela estão Hermeto (MDB) com R$ 


24,4 mil e Pepa (PP) R$ 24,1 mil. 

Os escritórios externos também 
estão entre os valores que os parla- 
mentares podem requisitar. Nesse 
item, os gastos chegaram a R$ 257,7 
mil. Desse montante, a maior parte 
foi utilizada por Robério Negreiros 
(PSD), R$ 60,2 mil. Ele é seguido por 
Thiago Manzoni (PSL) com R$ 47,5 
mil e Gabriel Magno, que utilizou 
R$ 27 mil. 

Por fim, a Casa precisou pagar, 
como verba indenizatória aos de- 
putados distritais, R$ 189 mil em 
consultorias técnicas. O valor é des- 
tinado a levantamento de dados e 
estudos, que podem embasar futu- 
ros projetos. O campeão de uso de 
recurso público para esse fim foi lo- 
lando, com 48 mil. Ele é seguido por 
Chico Vigilante (PT) R$ 27 mile por 
Daniel Donizet com R$ 22,5 mil. 


CONFIRA ABAIXO QUANTO CADA DISTRITAL GASTOU ENTRE 1º DE 
JANEIRO DE 2023 E 31 DE MAIO DE 2024: 


DEPUTADO 

Chico Vigilante (PT) 

Daniel Donizet (MDB) 

Dayse Amarílio (PSB) 

Doutor Jane (MDB) 

Eduardo Pedrosa (União Brasil) 
Fábio Felix (PSol) 

Gabriel Magno (PT) 

Hermeto (MDB) 

lolando (MDB) 

Jaqueline Silva (MDB) 

João Cardoso (Avante) 
Joaquim Roriz Neto (PL) 
Jorge Vianna (PSD) 

Martins Machado (Republicanos) 
Max Maciel (PSol) 

Pastor Daniel de Castro (PP) 
Paula Belmonte (Cidadania) 
Pepa (PP) 

Ricardo Vale (PT) 

Robério Negreiros (PSD) 
Rogério Morro da Cruz (PRD) 
Roosevelt Vilela (PL) 

Thiago Manzoni (PL) 
Wellington Luiz (MDB) 


TOTAL GASTO TOTA ECONOMIZADO 
R$ 67.331,06 R$ 114.989,14 
R$ 136.640,41 R$ 45.679,79 
R$ 151.653,22 R$ 30.666,98 
R$ 97780,35 R$ 84.539,85 
Em branco R$ 182.320,20 
R$ 53.98776 R$ 128.332,44 
R$ 128.932,80 R$ 53.387,40 
R$ 153.153,30 R$ 29.166,90 
R$ 187.651,40 R$ 5.331,20 
R$ 13.541,00 R$ 168.779,20 
R$ 82.663,67 R$ 99.656,53 
R$ 118.411,87 R$ 63.908,33 
Em branco R$ 182.320,20 
R$ 156.291,50 R$ 26.028,70 
R$ 59.394,43 R$ 122.925,77 
R$ 24,803,65 R$ 157.516,55 
R$ 93.500,00 R$ 88.820,20 
R$ 162.678,00 R$ 19.642,20 
R$ 123.999,96 R$ 58.320,24 
R$ 125.924,67 R$ 56.365,53 
R$ 164,088,98 R$ 18.231,22 
R$ 32.595,06 R$ 149.725,14 
R$ 117.287,95 R$ 65.032,25 
Em branco R$ 182.320,20 


Fonte:CLDF 


As despesas 
conforme as 
necessidades 


De acordo com o Portal da Trans- 
parência, o parlamentar que me- 
nos gastou com combustíveis foi 
Roosevelt Vilela (PL). Entre os 17 
parlamentares que solicitaram o 
ressarcimento, ele gastou, desde ja- 
neiro do ano passado a 31 de maio 
de 2024, R$ 400. 

Dos19 distritais que pediram res- 
sarcimento da verba de divulgação 
parlamentar, a menor solicitação 
de reembolso foi de Max Maciel 
(PSol). Ele requereu R$ 600. 

O deputado Chico Vigilante fez 
questão de informar à Câmara Le- 
gislativa que não realizou gastos 
com o aluguel de carros, apresen- 
tando o “R$ 0,00” no Portal da 
Transparência. Dos 18 parlamenta- 
res que aparecem na lista, além do 
petista, o menor gasto foi do Pastor 
Daniel de Castro, R$ 20,4 mil. 

Nove deputados pediram reem- 
bolso de aluguel de gabinetes ex- 
ternos mantidos com recursos pú- 
blicos. Desde o início da atual legis- 
latura, que pediu o menor valor de 
ressarcimento foi Roosevelt Vilela, 
R$ 5,9 mil. 

Aconsultoria especializada, com 
recursos da CLDF, foi pedida por 11 
distritais. Desses, quem menos gas- 
tou com os estudos foi Dayse Ama- 
rílio, R$ 4,8 mil. 

O campeão de uso de verba inde- 
nizatória é o deputado Iolando. Ape- 
sar de ter a sua disposição mais de R$ 
182 mil o parlamentar gastou R$ 
187.651,40. Ao todo "o saldo negativo” 
para o ressarcimento é de R$ 5.331,20, 
sendo o maior gasto tendo sido com 
consultoria técnica, R$ 48 mil. 

Em nota de sua assessoria, Iolan- 
do informou que compete à Se- 
gunda Secretaria da Mesa Diretora 
analisar e glosar o uso do recurso. 
De acordo com a assessoria, até o 
momento, todas elas foram apro- 
vadas. 


Apoio à comunidade 

Com o maior valor de aluguel, 
até o momento, o deputado Robé- 
rio Negreiros afirmou em nota que 
“a utilização da verba indenizató- 
ria pelo nosso gabinete obedece a 
todas as regras e a legislação.” E 
completa: “Possuímos um gabine- 
te de apoio para atendimento à co- 
munidade.” 

Maior usuário da verba para o 
aluguel de carros, por meio de sua 
assessoria, Martins Machado afir- 
ma que não possui automóvel pró- 
prio e o aluguel de um veículo é a 
única forma de visitar suas bases, 
além de participar de eventos es- 
portivos, como presidente da Fren- 
te Parlamentar do Esporte da CLDF, 
assim como da Frente do Idoso. 

Segundo a assessoria do distrital 
Gabriel Magno, que lidera os gas- 
tos com divulgação do mandato, 
“todas ações do gabinete são prati- 
cadas de forma ética, observando o 
estrito cumprimento das leis para 
a atuação plena do mandato, o que 
inclui o uso das verbas concedidas 
pela CLDF” 
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O que torna Brasília única 


Criação de Lúcio Costa fez do Plano Piloto uma floresta urbana, com espaços livres e verdes, 
cuja função é promover a qualidade de vida dos brasilienses, que só tem a agradecer e preservar 


MAYRA DIAS 


redacaoggrupojbrcom 


ticas que tornam Brasília úni- 

ca, sua qualidade de Cida- 
de-Parque é a que melhor a define. 
Existem, atualmente, cerca de 5,5 
milhões de árvores em todo o Dis- 
trito Federal, e mais de 1 milhão de- 
las estão no Plano Piloto. Há ainda, 
mais de 180 milhões de metros 
quadrados de grama e 650 jardins 
em áreas públicas e oficiais. Todos 
esses espaços, que também per- 
meiam e envolvem as superqua- 
dras e entrequadras, os diversos se- 
tores e os conjuntos de casas e co- 
meércios locais, compreendem a Es- 
cala Bucólica da cidade, criada por 
Lúcio Costa por volta de 1958. 

Conforme explica Iuri Cesário 
Araújo, professor de Arquitetura e 
Urbanismo no Centro Universitá- 
rio Uniceplac, "a escala bucólica po- 
de ser definida como a escala urba- 
na da natureza, dos espaços livres e 
verdes no Plano Piloto de Brasília, 
cuja função é promover a qualida- 
de de vida urbana, contemplação, 
convivência e a socialização entre 
os habitantes, além de integrar as 
demais escalas urbanas (residen- 
cial, gregária e monumental)". 

Como destaca o profissional, ela 
é composta, de maneira geral, por 
áreas verdes livres com vegetação 
maciça (árvores, arbustos, forra- 
ções) e são destinadas principal- 
mente à preservação ambiental, ao 
paisagismo e ao lazer. E isso é o que 
Brasília tem de sobra, né? 

São exemplos de espaços repre- 
sentantes desta escala: (1) o cantei- 
ro central do Eixo Monumental; (2) 
os cinturões verdes (com 20 me- 
tros de largura) que circundam ca- 
da superquadra; (3) o Parque da Ci- 
dade; (4) a Praça dos Cristais (no Se- 
tor Militar Urbano); (5) o Parque 
Olhos d'Água e (6) o Lago Paranoá 
(Espelho D'água). 

Morador da Asa Sul, o advogado 


D entre as inúmeras caracterís- 


Marcelo Pascale procura no Parque 
da Cidade um refúgio para se desli- 
gar um pouco da rotina de escritó- 
rio. Para ele, o local detém imenso 
valor, e é um privilégio tê-lo tão per- 
to de casa. “Moro aqui há 10 anos e 
sempre que quero desopilar, de- 
sancar um pouco, venho aqui, ge- 
ralmente no final da tarde. Esse lu- 
gar traz muita leveza para a cidade, 
efica só a 10 minutos de caminhada 
da minha casa”, compartilha. 

“Eu valorizo muito lugares como 
o Parque da Cidade. Pelo projeto e 
pelo ideário social da sua constru- 
ção. O lugar é muito arborizado e 
acredito que isso seja fundamen- 
tal, principalmente para a questão 
da purificação do ar. O clima aqui é 
muito seco e isso equilibra um 
pouco as coisas”, avalia o advogado 
de 55 anos. 

Porter sido criada há muitos anos 
atrás, a escala bucólica, bem como as 
demais, é constituída apenas pelas 
áreas verdes dentro das Asas Sul e 
Norte, Vila Planalto, Vila Telebrasília, 
Cruzeiro, Octogonal, Sudoeste e Can- 
dangolândia. Ela foi idealizada para 
desempenhar o papel de organizar a 
cidade em diferentes níveis de fun- 
cionalidade, e tem suas característi- 
cas e propósitos únicos. 

Devido ao fato de não poderem 
ser modificadas, elas são conside- 
radas um dos maiores feitos do ur- 
banismo, segundo a Unesco. 

"O valor cultural da escala bucó- 
lica pode ser percebido pela cone- 
xão direta entre a vida social do ci- 
dadão e o valioso ambiente físico 
vivenciado. A predominância dos 
elementos verdes sobre o espaço 
construído é uma das característi- 
cas mais marcantes que consti- 
tuem a identidade de Brasília", 
pontua Iuri Araújo. 

"A escala bucólica contribui subs- 
tancialmente para a qualidade vi- 
sual da cidade, além de ser fator pre- 
ponderante na composição da pai- 
sagem urbana histórica, que faz com 
que Brasília seja excepcional nesse 


Capital é a número 1 
em qualidade de vida 


Toda essa estrutura analitica- 
mente pensada em unir beleza e 
bem-estar gera para a cidade gran- 
des títulos. Recentemente, por 
exemplo, Brasília liderou o ran- 
king de desempenho em qualida- 
de de vida, segundo o levantamen- 
to IPS Brasil 2024, divulgado na últi- 
ma quarta-feira (3). 

O estudo considerou fatores 
como nutrição, saúde, moradia, 
saneamento, segurança pessoal, 


acesso à informação, meio am- 
biente, inclusão social, liberdade 
individual e acesso à educação 
superior. O Distrito Federal, se- 
gundo a pesquisa, apresentou 
melhor desempenho em acesso à 
informação e comunicação; saú- 
de e bem-estar; direitos indivi- 
duais; liberdades individuais e de 
escolha; acesso à educação supe- 
rior e, claro, qualidade do meio 
ambiente. 


Ve 


sentido", acrescentou o professor. 

Ipês-amarelos, roxos e brancos, 
quaresmeiras, sucupiras, aroeiras, 
copaíbas. Lírios, sálvias vermelhas e 
azuis, zínias, cravos, petúnias, sam- 
patios, iresines, moreias. Anual- 
mente, o DF desenvolve mais de 80 
espécies de flores, mais de 300 espé- 
cies de arbustos, de plantas de som- 
bra e palmeiras, além de mais de 
200 tipos de árvores, em que 60% 
são provenientes do Cerrado. 


CAIXA 
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Renata Guimarães (C) levou a família para conhecer a Praça dos Cristais 


"Isso é um grande diferencial 
nosso. Brasília é peculiar por ter si- 
do planejada desde a sua gênese e 
por conter amplas áreas verdes 
que permeiam todo o seu tecido 
urbano, integrado ambiente natu- 
ral e construído. Além da questão 
cultural e estética, o espaço verde é 
determinante quanto aos aspectos 
bioclimáticos e ecológicos, tornan- 
do Brasília um ambiente mais sau- 
dável", explicou Iuri. 


Conforme descreve Raimundo 
Silva, chefe do Departamento de 
Parques e Jardins (DPJ), o que se vê 
em Brasília, não se vê em nenhum 
outro lugar. “Temos em Brasília 
uma floresta urbana que não existe 
em nenhum outro lugar no mun- 
do, com índice de área verde acima 
de 50 metros quadrados por habi- 
tante”, afirmou. Toda a produção e 
manutenção desses espaços é coor- 
denada pela Companhia Urbaniza- 
dora da Nova Capital (Novacap), 
por meio do DP). 

Em Brasília há 4 meses, a mineira 
Renata Silva Guimarães, que está 
morando no Lago Norte, adora le- 
var a família para conhecer as belas 
áreas verdes da cidade. Caminhan- 
do pela Praça dos Cristais, no Setor 
Militar Urbano, ela e a família não 
economizaram nos elogios para o 
lugar. “As pessoas sempre, quando 
vem turistar, vão sempre nos pon- 
tos turísticos mais comuns, que 
também são lindos, mas deixam 
de conhecer belas paisagens como 
essa”, comentou a servidora públi- 
ca. “Eu estou encantada. É tudo 
muito lindo e muito bem planeja- 
do”, acrescentou a mãe, Maria Júlia 
Guimarães. 
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Em discurso na 
conferência de 
direita realizada 
no Brasil, 
presidente da 
Argentina 
defende seu 
governo e ataca O 
socialismo 


SAIBA 


» Tratado como celebridade pela 
plateia bolsonarista presente 
na conferência conservadora 
CPAC, o ministro da Justiça e 
Segurança de El Salvador, 
Gustavo Villatoro, disse ontem 
que o país conseguiu reduzir os 
índices de criminalidade por ter 
mandado as principais 
instituições judiciárias do país 
"al carajo". 


» 


` 


"Quando o povo salvadorenho 
entregou ao presidente [Nayib] 
Bukele a maioria do governo e 
do Congresso, em 2021, 
tomamos uma decisão que 
nunca havia sido tomada. 
Mandamos 'al carajo' a Corte 
Suprema de Justiça. E não 
apenas isso, também 
mandamos 'al carajo' o 
procurador da República. Eles 
trabalhavam para El Salvador 
não seguir adiante, não poder 
viver em paz”, discursou. 


» Com sua fala, o ministro 
vinculou duas das principais 
marcas do governo Bukele: o 
combate à criminalidade com 
medidas duras, que incluem 
encarceramento em massa. 


» Para a direita brasileira, El 
Salvador virou um case de 
sucesso no combate ao crime 
organizado e Villatoro, 
responsável pelo dia a dia 
dessa política, procurou dar 
sua receita à plateia. O primeiro 
passo, afirmou, foi combater o 
que ele chama de globalistas, 
que estariam mais preocupados 
com os direitos humanos do 
que com a segurança da 
sociedade. 


vier Milei, poupou seu colega 

Luiz Inácio Lula da Silva e op- 
tou por um discurso mais contido 
ontem, durante a Conferência de 
Ação Política Conservadora 
(CPAC), realizada em Balneário 
Camboriú (SC). Em pronuncia- 
mento lido a uma plateia lotada 
de ativistas de direita, e com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no palco, Milei discorreu sobre os 
males do socialismo e denunciou 
a oposição a suas reformas econô- 
mica na Argentina. 

Para a diplomacia brasileira, que 
vinha prometendo reagir nos bas- 
tidores a provocações, é um alívio. 
"Em nome da justiça social, os so- 
cialistas cometeram atrocidades, 


0 presidente da Argentina, Ja- 


CPAC 


inventando mercados cativos para 
empresários amigos, violaram di- 
reitos fundamentais de uns e ou- 
tros", afirmou. 

Ele subiu ao palco como um ro- 
ckstar, balançando os braços frene- 
ticamente, mas o que se viu em sua 
fala foi anticlimático para quem es- 
perava uma performance no mes- 
mo tom. De maneira sintomática, 
ficou impávido quando a multidão 
entoou o grito de "Lula ladrão, seu 
lugar é na prisão". 


Perseguição judicial 

As únicas referências mais dire- 
tas ao Brasil foram feitas de passa- 
gem. Em determinado momento, 
citou "a perseguição judicial que 
sofre nosso amigo Jair Bolsonaro 


Milei poupa Lula 


aqui". Nominalmente, fez referên- 
cia ao ditador da Venezuela, Nico- 
lás Maduro, e ao ex-presidente da 
Bolívia Evo Morales. Também re- 
petiu a acusação, sem provas, de 
que o presidente boliviano, Luis 
Arce, teria tentando engendrar 
um autogolpe. 

Milei ainda defendeu as refor- 
mas econômicas que vem promo- 
vendo no país e criticou a oposi- 
ção por tentar impedi-las. "Vamos 
sair da miséria com ou sem apoio 
dos socialistas. Temos o compro- 
misso indeclinável de cumprir 
com a vontade da maioria dos elei- 
tores", disse. "Não passarão, não 
conseguirão, vamos levar o país 
adiante", bradou. 

Uma das principais estrelas da 
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CPAC), o argentino veio ao Brasil no 
auge de uma polêmica com o pre- 
sidente Lula. Além de ignorar a cú- 
pula do Mercosul, que teve início 
neste domingo, em Assunção, Mi- 
lei rompeu o protocolo diplomáti- 
co ao visitar o país vizinho sem 
marcar nenhum encontro com 
seu homólogo. 

Avisita ocorre em um mo- 
mento de tensão entre os dois lí- 
deres. No último dia 26, Lula dis- 
se que só conversaria com o ar- 
gentino caso o mesmo lhe pe- 
disse desculpas pelas bobagens 
que teria dito a seu respeito. 
Dois dias depois, Milei afirmou 
que não se retrataria e que Lula 
teria "ego inflado de esquerdi- 
nha" (Da Folhapress). 


X GBOLSONAROSP/REPRODUÇÃO 
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Milei e Bolsonaro foram as grandes estrelas da 
conferência. Presidente argentino recebeu de 
Eduardo Bolsonaro a medalha dos 3is. 


Agenda intensa e medalha de presente 


Javier Milei iniciou sua manhã 
de domingo no Balneário Cambo- 
riú com uma rápida reunião com 
lideranças conservadoras, como o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e seu 
filho, o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). Logo em segui- 
da, participou de outro encontro 
com empresários catarinenses. As 
duas agendas foram reservadas em 
salas do Hotel Mercure, onde todos 
estão hospedados. 

Logo após o encontro, foi Eduar- 
do quem fez menção à polêmica 
com Lula, dando a entender que 


Milei poderia voltar a tocar no as- 
sunto em seu discurso - o que não 
se concretizou. "Percebe-se que ele 
não tem muita amizade pelo Lula. 
Ele apenas falou a verdade: que o 
Lula tem condenação por corrup- 
ção e é comunista. Falta ao Lula pe- 
dir desculpas, já que ele, por meio 
de sua ministra, Simone Tebet, arti- 
culou US$ 1 bilhão, em meio à cam- 
panha eleitoral argentina, para fa- 
vorecer seu oponente", afirmou o 
deputado, em referência a um su- 
posto financiamento do rival de 
Milei na eleição argentina, o pero- 


nista Sergio Massa. 

O presidente argentino não fa- 
lou com a imprensa ao longo do 
dia, ficando recluso no hotel. Se- 
gundo relato de funcionários, ele 
fez as refeições em seu quarto. Sua 
única aparição foi por volta das 
16h, quando partiu com sua comi- 
tiva em direção ao Expocentro, lo- 
cal onde ocorreu a CPAC. 

Logo após o café da manhã, Mi- 
lei, acompanhado de sua irmã Ka- 
rina, secretária-geral de seu gover- 
no, e do ministro da Defesa da Ar- 
gentina, Luis Alfonso Petri, teve um 


encontro reservado com Bolsona- 
ro, com os governadores Jorginho 
Melo (PL-SC) e Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP), e com o deputa- 
do Eduardo Bolsonaro. 

Segundo o governador catari- 
nense, o encontro foi pautado por 
conversas bilaterais, que visam for- 
talecer a relação do estado com a Ar- 
gentina, já que Santa Catarina é um 
tradicional destino turístico dos ar- 
gentinos. No final do encontro, Bol- 
sonaro presenteou Milei com a cha- 
mada medalha dos 3is (imorrível, 
imbrochável e incomível). 


Jornal de Brasília 


LULA QUER EDINHO 


O presidente Lula da Silva tem um aliado incômodo na porta ao lado. A 
convivência com o ministro da Secretaria-Geral, Márcio Macêdo, antes muito 
próximo a ele, não é mais a mesma. Ele vai entrar na minirreforma ministerial 
após o fiasco do 1º de Maio. Lula procura nome forte do PT para interlocução 
com os movimentos sociais e centrais sindicais. Numa saída honrosa, o 
Barba estuda enviar Macêdo para uma embaixada de língua portuguesa. O 
coringa do presidente é sempre Edinho Silva (foto), o prefeito de Araraquara, 
ex-tesoureiro do partido e com excelente interlocução no Centro. Edinho só 
não será ministro se não quiser. Ainda há, também, a vaga de Paulo Pimenta 
na Secretaria de Comunicação. Edinho se tornou um conselheiro informal do 
presidente — e seu prestígio foi visto logo nos primeiros dias de governo, 
quando Lula aterrissou na cidade paulista. O desafio para o PT é não perder 
Araraquara. O vice-prefeito, Damiano Neto, é do Progressistas, um partido 


O nome de Ibaneis 
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Candidato ao Senado em 2026, o governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), não deve apoiar sua 
vice Celina Leão (PP) à sucessão. Entre portas, aliados do governador apontam que Celina já se 
acha governadora, embora sua agenda pública (e aparição na mídia) seja discretíssima. José 
Humberto, secretário de Governo, pode surgir candidato de Ibaneis. 


Ah, Milei... 


A Cúpula do Mercosul em Assunção deve ser esvaziada 
por causa da crise diplomática entre Brasil e Argentina. 
Milei atacou Lula e deu de ombros para a exigência de 
desculpas feita pelo presidente brasileiro. O Barba embarca 
amanhã, mas Milei não aparece. Perde o Mercosul, que 
luta para manter algum protagonismo diante da forte onda 


Caixa da UBES 


O movimento estudantil, cujos 
diretórios tradicionalmente são ligados 
aos partidos de esquerda, reencontrou 
a porta do Palácio. O Governo Lula III 
vai manter a praxe do apoio à garotada. 
A Caixa pagará R$ 700 mil de patrocínio 


ainda com DNA ligado a Jair Bolsonaro. 


EM 2026 


RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Valdemar lança 
Eduardo Bolosnaro 
para o Senado em SP 


O presidente nacional do PL, Val- 
demar Costa Neto, lançou ontem, 
na conferência conservadora Cpac, 
o deputado federal Eduardo Bolso- 
naro (PL-SP) como candidato ao Se- 
nado em 2026. 

"Tenho me surpreendido com o 
trabalho do Eduardo Bolsonaro no 
país e fora do país. Estou há 40 anos 
na política e nunca vi alguém fa- 
zendo esse trabalho. Queremos ele 
candidato a senador em São Paulo, 
vai ser o senador mais votado da 
história do Brasil", declarou, no 
evento que ocorre em Balneário 
Camboriú (SC). 

Isso só não acontecerá, segundo 
ele, se o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) tiver outros planos para o fi- 
lho. "Bolsonaro é quem decide a vi- 
da do PL, só estamos onde estamos 
graças ao Bolsonaro", afirmou. 

Valdemar falou à conferência lo- 
go em sua abertura, para não cor- 
rer o risco de se encontrar com Bol- 
sonaro, que participou do evento 
mais tarde. Ambos não podem ter 
contato, segundo determinação do 
ministro Alexandre de Moraes 


(STF), por serem investigados no ca- 
so sobre a suposta trama golpista. 

Valdemar fez uma referência ve- 
lada a essa situação em seu discur- 
so, chamando-a de "desconforto". 
"Temos esse desconforto que esta- 
mos enfrentando, vamos em fren- 
te todos e vamos superar, com cer- 
teza", declarou. 

O presidente do PL exaltou o 
ex-presidente da República, dizen- 
do que "ninguém tem o carisma de 
Bolsonaro no planeta Terra". 


Enquanto isso... 

O ministro de Empreendedoris- 
mo, da Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte do Brasil, Márcio 
França (PSB), disse que não há espa- 
ço para mudança no nome do vi- 
ce-presidente de Lula, caso o petista 
seja candidato à reeleição em 2026. 

A declaração foi dada em entre- 
vista à CNN neste sábado. De acor- 
do com França, o desempenho de 
Geraldo Alckmin (PSB) tem sido 
bem avaliado pelos partidos, o que 
afastaria a possibilidade de mu- 
dança na aliança entre PT e PSB. 


de produtos chineses no mercado nacional — daqui e dos 
hermanos. Foi um alívio, aliás, para o corpo diplomático dos 
dois países (que, aliás, se dão muito bem). 


para o 45º Congresso da União 
Nacional dos Estudantes. A grana cairá 
na conta até dia 14 de setembro. 


Se cuida, BYD 


A chinesa BYD avançou gigante nas capitais, tornou-se a maior revendedora de elétricos do 
país, em especial no DF. Foram 2.686 unidades da marca de janeiro a maio — vendeu 1.607 dos 
modelos Dolphin. O desafio é a reposição de peças. Nas redes sociais notam-se reclamações de 
carros parados na garagem à espera de manutenção. 


ESPLANADEIRA 


Natura, Dasa, Mercado Livre, BB e TIM lideram ranking de inclusão LGBTQIA-+. Editora Senac 
DF lança o livro “Saúde Ocupacional x Saúde do Trabalhador”, de José Maria Viana, na quarta. 
#Gio Elefante, cantor PCDs, lança clipe “Meu desenho” dia 26. 4 Julho Neon cria campanha “O 
sorriso saudável”, para prevenção a doenças bucais. &Conab publica edital para contratar 
transporte de cestas de alimentos no Amazonas. 430º edição da Copa Zico Clavis acontece entre 
dias 10 e 20 de julho no CFZ, Rio. 
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ARTIGOS 


Consciência eleitoral 


pico, em 2026, o eleitor brasi- 

leiro terá uma mostra de que, 
em decorrência do distanciamento 
e da divisão política, por enquanto a 
soma de todo o eleitorado nacional 
é iguala zero. Em outubro próximo, 
o Brasil de uns volta ao ringue para 
um novo round na disputa fratrici- 
da com o Brasil de outros. 

É a prova de que a lição sobre a 
histórica falsidade da humanidade 
política ainda não foi assimilada pe- 
la maioria. Pelo contrário. Tudo está 
indicando até agora que eleitores de 
26 estados (o DF não vota) irão às ur- 
nas não para eleger prefeitos e ve- 
readores preocupados com o cresci- 
mento socioeconômico de suas ci- 
dades, mas exclusivamente para 
medir forças entre um e outro lado. 

Infelizmente, é da natureza hu- 
mana esquecer que a desigualdade 
de pensamentos não gera inimigos. 
No máximo, adversários passagei- 
ros. O modo ódio de boa parte da 


Asc: da disputa do título olím- 


população tornou quase impossível 
a compreensão acerca da essenciali- 
dade do entendimento de que a ta- 
refa de consolidação democrática 
não é de grupos, mas de toda a socie- 
dade, independentemente de cor, 
credo ou opção sexual. 

Que tal refletir sobre o princípio 
básico repetido pelo incansável ator 
e cantor brasileiro Tony Tornado, de 
94 anos: “Quando duas mãos se en- 
contram, as sombras que se proje- 
tam no chão são da mesma cor”. 

Em falta no mercado nacional, a 
cidadania parece bem distante do 
dicionário de expressiva parcela da 
população. Daí, a fragilidade dos ho- 
mens e mulheres que, esquecendo 
que estamos todos no mesmo ba- 
laio, jamais tentam identificar o que 
os une. Preferem investir no que se- 
para. É a força da alienação em rela- 
ção à coletividade. 

Se as avaliações a respeito do even- 
to climático que destruiu cidades do 
Rio Grande do Sul não estivessem di- 


vididas entre os que querem ajudar e 
os que trabalharam para descons- 
truir, as enchentes do Estado seriam 
um ótimo atalho para a reconstru- 
ção do país como nação plural. 

Como prega o Hino Nacional, o 
Brasil, a Pátria Amada, é a mãe gentil 
dos filhos deste solo. Portanto, não é 
de um único pai, tampouco perten- 
ce a um único filho. Que o round po- 
lítico de outubro não seja, mais uma 
vez, a infame arte de enganar o povo 
para atender interesses próprios. A 
torcida é para que as eleições muni- 
cipais sejam o ato nobre de prezar 
pelos interesses da população. 

Votar com consciência pode signi- 
ficar menos sofrimento para o povo. 
Portanto, votemos para criar uma 
história madura para o Brasil. Repro- 
duzindo o teólogo norte-americano 
John Piper “o novo nascimento não é 
sobre melhorar quem você é, mas so- 
bre criar um novo você”. 


ARMANDO CARDOSO, jornalista 


Saga tributária brasileira 


formações econômicas, a re- 

cente Emenda Constitucional 
que reconfigura o sistema tributá- 
rio brasileiro destaca-se como um 
marco significativo. A substituição 
de cinco impostos por dois novos, 
formando um Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), é um esforço ambi- 
cioso que visa simplificar a comple- 
xa malha tributária do país. A partir 
de 2026, ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins da- 
rão lugar à Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) e ao Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Apesar de pare- 
cer uma simplificação, a transição e 
as nuances dessa reforma carregam 
consigo uma série de desafios e im- 
plicações profundas. 

A proposta de CBS e IBS, ambos 
com uma alíquota projetada de 
26,5%, promete um horizonte onde 
a tributação sobre consumo se tor- 
na mais uniforme e transparente. 
No entanto, a transição gradual e a 
necessidade de adaptação por parte 
das empresas e dos consumidores 
exigem um esforço considerável de 
planejamento e educação fiscal. 

Uma inovação notável nesta refor- 
ma é a introdução de um cashback 
para famílias de baixa renda, uma 
tentativa de mitigar o impacto re- 
gressivo da tributação sobre o con- 
sumo. As devoluções parciais de im- 
postos pagos em itens essenciais co- 
mo energia elétrica, água e gás natu- 
ral representam um passo progres- 
sivo, mas ainda carecem de clareza 
em sua implementação prática e na 
eficácia em alcançar os beneficiários 
pretendidos. As regras e o mecanis- 


E: tempos de profundas trans- 


mo de reembolso precisam ser bem 
delineados para evitar que as famí- 
lias mais vulneráveis fiquem à mar- 
gem dos benefícios prometidos. 

Areforma traz à tona o controver- 
so “imposto do pecado”, formal- 
mente é o Imposto Seletivo. A taxa- 
ção adicional sobre produtos noci- 
vos à saúde e ao meio ambiente, co- 
mo bebidas alcoólicas, cigarros e até 
mesmo apostas esportivas, tem 
uma intenção nobre de desestimu- 
lar o consumo desses itens. No en- 
tanto, a inclusão de carros elétricos 
na lista suscita questionamentos so- 
bre as verdadeiras motivações e a 
coerência da política fiscal com os 
objetivos ambientais. 

A isenção de impostos para ali- 
mentos in natura ou pouco indus- 
trializados e a redução de alíquotas 
para certos produtos alimentícios 
são medidas que buscam aliviar a 
carga tributária sobre itens básicos 
de consumo. Outro problema é ex- 
clusão de proteínas animais da ces- 
ta básica isenta, contrariando pro- 
postas anteriores, reflete as tensões 
e os compromissos políticos que 
permeiam a formulação de políti- 
cas públicas. A decisão de manter 
carnes e outros produtos parcial- 
mente tributados sublinha a com- 
plexidade de equilibrar diferentes 
interesses e pressões sociais. 

Os setores de saúde, educação e 
mobilidade urbana também veem 
benefícios com a redução das alí- 
quotas do IBS e CBS. Essa aborda- 
gem diferencial visa proteger servi- 
ços essenciais e de alta demanda so- 
cial de uma carga tributária excessi- 


va, uma medida que, se bem execu- 
tada, poderá proporcionar alívio 
significativo para os consumidores 
e estimular a economia nesses seto- 
res. 

A implementação de tais medi- 
das exige uma coordenação robusta 
entre os diferentes níveis de gover- 
no e uma infraestrutura adminis- 
trativa eficaz. A transição suave para 
o novo sistema tributário é uma ta- 
refa hercúlea que requer vigilância 
constante, ajustes contínuos e um 
compromisso genuíno com a sim- 
plificação e justiça fiscal. 

A exclusão dos alimentos ultra- 
processados e dos agrotóxicos do 
Imposto Seletivo, em contraste, le- 
vanta preocupações sobre a coerên- 
cia das políticas públicas em relação 
à saúde pública e à sustentabilidade 
ambiental. 

A saúde menstrual isenta de im- 
postos, juntamente com a isenção 
total para um conjunto de medica- 
mentos essenciais, representa um 
avanço significativo em termos de 
políticas sociais. Essas medidas de- 
monstram um reconhecimento im- 
portante das necessidades básicas 
de saúde da população, especial- 
mente das mulheres. 

A reforma tributária recém-apro- 
vada é um exercício de equilíbrio 
delicado entre simplificação fiscal e 
manutenção da complexidade ne- 
cessária para atender a uma socie- 
dade diversa e dinâmica como a 
brasileira. 


GREGÓRIO JOSÉ filósofo e pós 
graduado em Ciências Políticas 
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CHARGE 


CARTASDOLEITOR 


Palavra de Lula tem valor? 


Nos seus 18 meses de mandato, Lula acumula a indignação da Na- 
ção. Desde falas grosseiras na área internacional, por não respeitar o 
mercado, e desferir até ofensas ao eficiente presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto. 

Porém, sentindo o golpe da perda constante de popularidade, 
com o dólar batendo a casa preocupante dos R$ 5,70, o presidente, se 
é que sua palavra tem valor, prometeu agora responsabilidade com 
a situação fiscal. 

E como o mercado no mundo inteiro vive de expectativa, e no Bra- 
sil não é diferente, a Bolsa subiu mais de 1%, e o dólar caiu fechando 
em R$ 5,56. Pera lá, o presidente doravante tenha um 

banho de loja de respeito a seu cargo e as regras universais de eco- 
nomia de gastar, e bem e somente com que arrecada. 


PAULO PANOSSIAN,São Paulo (SP) 


Guardas Municipais 


É fora de propósito a ideia de se transformar as Guardas Munici- 
pais em polícias. Hoje já é bem clara a destinação das polícias e suas 
competências. Não se pode criar uma força armada policial, à dispo- 
sição de milhares de prefeitos de pequenas cidades. 

Hoje já existem municípios que armam Guardas com arma- 
mento pesado, quando deveriam ter apenas armas leves para de- 
fesa pessoal. Nos Estados Unidos existem polícias municipais, mas 
tem alto preparo e controle; nas cidades menores há o delegado 
eleito pelo povo. Inclusive, há PECs tramitando a respeito, onde se 
incluem regalias não mais existentes, como de uma Lei Comple- 
mentar de 1985. 


HEITOR VIANNA, Aearuama (RJ) 
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Corpos negros mais vulneráveis 


FREEPIK 


Pesquisa revela que meninas negras 
de até 18 anos são cerca de 40% dos 
casos registrados de estupro 


são cerca de 40% dos casos re- 

gistrados de estupro no Brasil, 
com o dobro da incidência em 
comparação com as meninas bran- 
cas. Isso apesar de elas representa- 
rem apenas 13% da população, se- 
gundo o Censo de 2022. 

Os dados fazem parte de um es- 
tudo exclusivo feito pelo Núcleo de 
Estudos Raciais do Insper, com ba- 
se nos dados do Sistema Nacional 
de Atendimento Médico, do Minis- 
tério da Saúde. 

O levantamento apontou ainda 
que 6 de cada 10 registros de estu- 
pro no país envolvem meninas 
com menos de 18 anos, e que a pro- 
porção de mulheres pretas e par- 
das de todas as faixas etárias víti- 
mas desse tipo de crime tem au- 
mentado nos últimos anos. 

Se em 2010, primeiro ano anali- 
sado pelos pesquisadores, 3 em ca- 
da 10 vítimas de estupro relatados 


Cs: e adolescentes negras 


eram crianças e adolescentes ne- 
gras, em 2022 (último ano analisa- 
do)o número subiu para 4 em 10. Já 
as meninas brancas são 20% das ví- 
timas -ou 2 em cada 10. 

A diferença racial não é exclusiva 
entre crianças e adolescentes. As 
mulheres negras são a maioria das 
vítimas em todas as faixas etárias, 
numa proporção de aproximada- 
mente 2 para 1na comparação com 
as mulheres brancas, como aconte- 
ce com as menores de 18 anos. 

O estudo -feito pelos pesquisado- 
res Alisson Santos, Daniel Duque, 
Fillipi Nascimento e Michael Fran- 
ça, que é colunista da Folha de 
S.Paulo- mostra que as mulheres 
pardas e pretas são as principais ví- 
timas de todos os tipos de violência 
de gênero. Eles apontam a maior 
vulnerabilidade social das mulhe- 
res negras em relação a brancas co- 
mo um dos motivos da diferença. 

Além disso, o estudo verificou 


Diferenças raciais 


O PL Antiaborto por Estupro, em 
discussão no Congresso, pode au- 
mentar a vulnerabilidade das víti- 
mas, especialmente nas idades en- 
tre O e17 anos. A proposta equipara 
o aborto após 22 semanas de gesta- 
ção ao crime de homicídio, e é prin- 
cipalmente entre as mais jovens 
que ocorre a descoberta ou relato 
tardio da gestação. 

O pesquisador Alisson Santos 
aponta ainda que a vulnerabilida- 
de socioeconômica acaba sendo 
um fator que deixa as mulheres ne- 
gras mais expostas a este tipo de 
crime do que as demais. "Elas têm 
menos acesso ao mercado de tra- 
balho e recebem salários menores, 
o que faz com que tenham uma 
maior dependência em relação a 
parceiros", afirma, em relação a cri- 
mes cometidos dentro do ambien- 
te doméstico. 

Nascimento, que também faz 
parte da equipe da pesquisa, afir- 
ma que os resultados confirmam o 
duplo risco para as vítimas. "São vá- 
rias camadas de vulnerabilidades, 
alimentadas pelo racismo e pelo 
machismo", opina. Para ele, a situa- 
ção se repete em outros casos que 
envolvem violência de gênero. 

Segundo o levantamento, ne- 
gras correspondem 68,61% das mu- 
lheres assassinadas em 2021, ao 


mesmo tempo em que brancas fo- 
ram 30,2%. A desproporção entre 
pretas e pardas e brancas é maior 
no Norte e no Nordeste. A taxa de 
homicídios caiu no período, mas a 
redução foi mais expressiva para a 
população branca. 

Nos casos relatados de assédio 
sexual de mulheres, que cresceram 
de 3.354 em 2012 para 11.811 em 2021, 
o aumento também foi mais ex- 
pressivo na população negra. Elas 
eram 51,28% das vítimas em 2012 e 
passaram a ser 58,93% das vítimas 
em 2021. A desigualdade foi maior 
no Norte e Nordeste. 

Pesquisadora sênior do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, Ju- 
liana Brandão afirma que os dados 
que apontam as diferenças raciais 
entre as vítimas são fundamentais 
para a criação de políticas públicas 
específicas. "O resultado mostra 
mais um dos reflexos do racismo. A 
negação da discriminação racial 
no país só agrava", diz. 

Para ela, a situação é de sobreposi- 
ção de diversas vulnerabilidades 
que envolvem gênero e raça. "Esta- 
mos silenciando um debate que é 
de como evitar que as crianças e 
adolescentes negras continuem 
sendo vítimas preferenciais deste ti- 
po de crime e numa proporção cada 
vez maior", afirma (Da Folhapress). 


que aumento no número de casos 
notificados por vítimas negras de 
2010 a 2022 é maior do que em ou- 
tros grupos. No período, o total de 
registros desse crime no Brasil teve 
um aumento expressivo, indo de 
7.617 em 2010 para 39.661 em 2022. 
As negras eram 48,4% das vítimas 
em 2010 e passaram a ser 60% em 
2022. As brancas, que eram 38,1%, 
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passaram a ser 33,3%. 

A diferença racial é um pouco 
maior quando são tratadas apenas 
as crianças e adolescentes. As vítimas 
negras eram 50,6% do total em 2010, 
e as brancas, 34,6%. Em 2022, pretas e 
pardas passaram a ser 61,9% e as 
brancas, 30,8%. As demais vítimas es- 
tão como outras raças ou sem infor- 
mação a respeito do assunto. 


Total de 
registros desse 
crime no Brasil 
teve um 
aumento 
expressivo, 
indo de 7.617 
em 2010 para 
39.661 em 2022 


A maior parte das vítimas tem 
idades de 11 a 17 anos -elas são 39,2% 
do total. Nos casos que envolvem 
crianças e adolescentes, em torno 
de 50% dos agressores são do círcu- 
lo de convívio familiar da vítima. 
Para Alisson Santos, a falta de esta- 
tísticas com recorte racial prejudi- 
ca o desenvolvimento de políticas 
específicas para essas vítimas. 
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Sergio Mattarella, 


E DÁ-LHE... 


O já tradicional prêmio Pat Tillman é A própria mãe de Pat, que morreu em combate no Afeganistão presidente da Itália, vem ao 
concedido pela ESPN, a cada ano, a figuras e empresta o nome à honraria, se manifestou. “Estou chocada Brasil neste mês e pediu 
que tenham usado sua conexão com o por selecionarem um indivíduo tão polêmico para receber um para visitar imigrantes 
esporte militar para impactar a vida de outras prêmio que lembra a memória do meu filho”, disparou nas redes italianos no Rio Grande do 
pessoas. E para surpresa de muita gente, o sociais, ressaltando que o troféu deveria ir para alguém sem Sul. Lula deve ciceroneá-lo 
agraciado desta edição foi o príncipe Harry, “toda essa plataforma de mídia”. O duque de Sussex fez como no tour pelo Estado 
por um programa voltado para aprendeu em Buckingham: fechou-se em silêncio. gaúcho. 


ex-combatentes de guerra tocado por ele. 


Mercado 
de apostas 
A TV Bandeirantes 
planeja entrar no mercado 
5 ESTO DE PAULO LNA de apostas on-line. A 
º B ac al h au empresa negocia parcerias 
> com as bets, mas os 
E Está aberta a temporada do Festival do Bacalhau no Dom Francisco acordos esbarram no 
s $: Restaurante para esquentar as noites frias do inverno! Até o dia 31 de percentual da sociedade: a 
- | £ julho, os clientes podem aproveitar uma variedade de preparos do Band pretende ficar com 
> 1E pescado, tanto na unidade da Asbac, quanto na 402 Sul. Todos os 80% do negócio. A TV Globo 
= R pratos são acompanhados de arroz branco ou de brócolis, servem já enviou ao governo 
t F duas pessoas e estarão disponíveis somente no jantar. manifestação de interesse 
: para operar apostas 
| esportivas no país. 
O casal Paulo Lopes e Sandra Rodrigues, fundadora e presidente e 
da Mundial Atacadista, foi presença festejada no concorrido Em baixadas 
almoço de aniversário da querida Mércia Crema p erd ema p az 
O Plano de Preservação 
do Conjunto Urbanístico de 
Tudo certo Boa ação Brasília continua causando 
polêmica por autorizar 
O Sebrae, um A Farmacotécnica acaba de lançar mais áreas verdes tradicionais 
dos patrocinadores uma Campanha do Agasalho, que ocorre até para construtoras 
da Casa Brasil na o dia 15 de julho. Durante esse período, a comprarem e erguerem 
Olimpíada de Paris, empresa arrecada agasalhos, cobertores e prédios. A bronca é maior 
investiu 15 milhões roupas de crianças e adultos, beneficiando o porque mexeu com o 
de reais no espaço Instituto Alimentando Vidas Santa Luzia, na sossego dos embaixadores, 
no Parc de la Estrutural. Os interessados em contribuir permitindo áreas 
Villette, organizado podem deixar suas doações em qualquer comerciais perto das 
i = pelo COB. uma das lojas. residências. 


à ALDACELI PAULA 


Maior instituto budista i Co 


(G) aldacelidipaula imagem H 

Seda, também conhecida como “Sertar”, é o lar Conceito 
do Instituto Budista Larung Gar - o maior do am biental 
mundo. Ele foi fundado em 1980, e começou com Nesta tempoda 
apenas alguns monges. Hoje, abriga dezenas de Lista dos 50 melhores T na China, 
milhares de monges e peregrinos de todo o planeta. NEZAN SAS Está 
Seda é uma cidade tibetana localizada no ponto de Dois restaurantes chineses fazem parte da y | a 5 
encontro da Província de Sichuan e Qinghai. A lista dos 50 melhores do mundo em 2024. O Ugando e Rad 
localidade é distante e fria, mas é o lar de muitas “Wing”, fixado em Hong Kong, sob o P e RE £ 
maravilhas culturais tibetanas e belas paisagens. comando do chef Vicky Cheng, ficou em 20° s 


de tecidos para expressar 
homenagem às restaurações 
tradicionais antigas, como o 
ouro, apresentando 


lugar com um menu 
expansivo de 80 pratos 
que homenageiam às 


Oito Grandes É 
A E habilmente o estado de 
Cozinhas Chinesas, a EE 
: fusão e simbiose entre o 
respeitando de forma 


novo e o velho nesta coleção. 
Os designers escolheram o 
“Golden Repair” como ponto 
de partida, esboçando em 
ouro a beleza das linhas 
fracas quando restauradas, 
dando, a cada peça, valor e 
charme únicos. Um conceito 
ambiental que ganhou os 
holofotes entre os chineses. 


inovadora a tradição 
através de uma 
interpretação 
contemporânea. O 
chef e restaurateur em 
Hong Kong, Danny Yip, 
viu seu local, o “The 
Chairman” conquistar 
o 26º lugar na lista, 
bem como o prêmio 
de alpinista mais alto. 
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Economia Yun, 


DEPOIS DO TRABALHO 


O futuro que os espera 


Mais brasileiros acreditam que o INSS será maior fonte de renda na aposentadoria 


etade dos brasileiros que 
M ainda não se aposentaram 

acreditam que o benefício 
do Instituto Nacional do Seguro So- 
cial (INSS) será sua maior fonte de 
renda no futuro, e só dois em cada 
dez já começaram uma reserva pa- 
ra a aposentadoria. 

É o que mostra o Raio X do Inves- 
tidor Brasileiro, pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira dos Mer- 
cados Financeiro e de Capitais (An- 
bima) em parceria com o Datafo- 
lha. O percentual dos que acredi- 
tam que vão viver só com a renda 
do INSS cresceu seis pontos entre 
2022 e 2023, saltando de 44% para 
50%. O levantamento ouviu 5.188 
pessoas acima de 16 anos de todas 
as classes sociais entre os dias 6 e 24 
de novembro de 2023, nas cinco re- 
giões do país. 

O número de cidadãos que acre- 
ditam ter como maior fonte de ren- 
da a aposentadoria do INSS é mais 
expressivo nas classes D e E, onde 
59% dizem que vão contar com o 
benefício da Previdência como a 
renda principal. Nas classes A e B, 
esse percentual fica em 38% e, na 
classe C, em 52%. 

A pesquisa mostra ainda que o 
número dos que fazem reserva pa- 
ra a aposentadoria, um evento pra- 
ticamente certo para qualquer ci- 
dadão economicamente ativo, é 
muito baixo. De cada dez, apenas 
dois guardam dinheiro para esse 
momento, seja em aplicações fi- 
nanceiras, poupança ou previdên- 
cia privada. 

O percentual é menor nas classes 
De E, em 10%, mas também surpre- 
ende nas classes A e B, onde 32% di- 
zem já ter começado uma reserva e 
os demais ainda não o fizeram. Na 
classe C, são 16%. 

Dentre as principais opções de 
renda quando aposentadoria es- 
tão, além do benefício do INSS, o 
próprio salário (17%), aplicações fi- 
nanceiras, seja renda fixa ou renda 
variável, com 10% das respostas, e 
previdência privada, com 3%. 

Quando questionados o que 
realmente esperam ante a realida- 
de futura - expectativa versus reali- 
dade-, o percentual dos que acham 
que o INSS será a maior fonte de 
renda é menor, de 41%, ou seja, qua- 
tro em cada dez dos entrevistados. 

Marcelo Billi, superintendente 
de sustentabilidade, inovação e 
educação da Anbima, afirma que a 
falta de planejamento, de discipli- 
na em poupar e de saber investir é 
uma questão que afeta não apenas 
os que estão em classes menos 


abastadas, mas também cidadãos 
das classes sociais mais altas, por 
questões que vão além da renda e 
passam por um fator psicológico e, 
até mesmo, pela história da huma- 
nidade. 

No caso dos menos abastados, o 
educador diz entender que há ain- 
da uma desigualdade social muito 
grande no Brasil, com cidadãos 
que mal têm renda suficiente para 
se manter no dia a dia, por isso, não 
conseguem poupar. "Posso desta- 
car duas dimensões para esse com- 
portamento [de não poupar]. Pri- 
meiro, que não é só no Brasil, esse é 
um problema global. É uma difi- 
culdade de lidar com questões 
temporais longas. É um comporta- 
mento do nosso cérebro. Há uma 
dificuldade de planejamento futu- 
ro e não é algo que só os brasileiros 
fazem. Ainda não evoluímos como 
espécie [neste quesito]", diz. 

"O segundo ponto é que o Brasil 
ainda é um país de renda média 
[ainda que alta] muito desigual. Há 
uma parcela que vive na emergên- 
cia e na urgência, perto da vulnera- 
bilidade", afirma. 

Para Billi, no entanto, a educação 
financeira é o principal caminho 
para mudar a mentalidade e conse- 
guir resultados de proteção futura 
que não esteja apenas na conta da 
Previdência Social, que passou por 
reforma em 2019 e já mostra sinais 
de insuficiência de recursos, com 
necessidade de novas soluções. 

O especialista afirma que a Previ- 
dência pública deveria ser a pri- 
meira fonte de "investimento" do 
cidadão que tem renda de traba- 
lho, pois garante benefícios que 
vão além da aposentadoria, mas 
diz que a maioria dos autônomos 
não vê desta forma. 

No caso do trabalhador contrata- 
do pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), a contribuição ao 
INSS é obrigatória, já descontada do 
salário. Para o autônomo, no entan- 
to, acaba sendo uma escolha pagar 
ou não a contribuição mensal. 

Para a advogada Adriane Bra- 
mante, especialista em aposenta- 
doria especial e do conselho con- 
sultivo do Instituto Brasileiro de 
Direito Previdenciário (IBDP), o ci- 
dadão precisa entender que a con- 
tribuição ao INSS também é um 
importante mecanismo para seus 
dependentes, e não somente para 
si. Quando a pessoa não paga ne- 
nhuma contribuição e vem a fale- 
cer, os dependentes não terão di- 
reito à pensão por morte, por 
exemplo (Da Folhapress). 


COMO FAZER OS PAGAMENTOS AO INSS 


e Para quem trabalha com carteira assinada, o recolhimento da contribuição previdenciária do INSS é 
obrigatório e feito pelo empregador. O trabalhador tem o valor mensal descontado, conforme a tabela 
anual do INSS. Veja como deve ser o recolhimento para os trabalhadores autônomos. 


TABELA DO INSS EM 2024 


SALÁRIO (R$) ALÍQUOTA 

até 1.412,00 75% 

de 1.412,01 até 2.666,68 9% 
de 2.666,69 até 4.000,03 12% 
de 4.000,04 até 7786,02 14% 


e Ostrabalhadores autônomos e profissionais liberais 
(dentistas, médicos, advogados, confeiteiros e 
costureiras) devem preencher uma declaração na 
prefeitura de sua cidade - no caso de Brasília, o GDF - 
para se regularizarem. Depois disso, emitem um carnê 
de contribuição, a GPS (Guia de Previdência Social), 
que deve ser preenchida com seus dados e paga 
mensalmente. 

Já os microempreendedores individuais (MElIs), 
devem fazer uma inscrição na plataforma Portal do 
Empreendedor e formalizar sua atividade a partir do 
registro empresarial. Nesse caso, somente as 
atividades permitidas, com faturamento de R$ 81 mil 
por ano, se enquadram. 

Maiores de 16 anos de idade e que não exercem 
atividade remunerada, como estudantes, donas de 
casa ou profissionais que estejam desempregados 
podem optar por contribuir ou não com o INSS. Neste 
caso, são segurados facultativos. Eles devem emitir a 
GPS para pagar as contribuições, caso queiram. 
Donas de casa de baixa renda: pagam um valor 
especial ao INSS, se forem donas de casa e tiverem 
cadastro no CadÚnico (Cadastro Único), dos 
benefícios assistenciais. 

É preciso emitir a GPS pelo site Meu INSS ou 
aplicativo de mesmo nome, que pode ser baixado nas 
lojas Play Store (Android) e App Store (iOS). O acesso 
é pelo cadastro no Gov.br. 

O pagamento pode ser feito mensalmente ou a cada 
trimestre, mas esta opção só é permitida para quem 
tem o salário mínimo como salário de contribuição. O 


mês de pagamento também é chamado de mês de 
competência, e os trimestres são divididos da 
seguinte forma: 

e Janeiro/fevereiro/março (mês de competência é 
março) 

e Abril/maio/junho (mês de competência é junho) 

e Julho/agosto/setembro (mês de competência é 
setembro) 

e Outubro/novembro/dezembro (mês de competência 
é dezembro) 

e O valor do trimestre deve ser quitado até o dia 15 do 
mês seguinte ao do último mês do intervalo. 


PASSO A PASSO PARA EMITIR A GPS 

e Clique em "entrar com gov.br”, digite o CPF e a senha 

e Na página do Meu INSS, digite Emissão da Guia de 
Pagamento (GPS) no campo "Do que você precisa?" 

e O contribuinte será redirecionado para um link 
externo, que será a página do SAL (Sistema de 
Acréscimos Legais) da Receita Federal 

e Escolha entre "Contribuintes Filiados antes de 
29/11/1999" ou "Contribuintes Filiados a partir de 
29/11/1999" 

e Selecione a categoria (contribuinte individual, 
doméstico, facultativo ou segurado especial), informe 
o número do PIS, do Pasep ou do NIT e marque a 
opção "Não sou robô" 

e Preencha o mês de contribuição e o salário de 
contribuição, escolha o código de pagamento e a data 
de pagamento 

e O sistema impede valores acima ou abaixo dos limites 
estabelecidos para o salário de contribuição. Cheque 
se os dados estão corretos e, em seguida, clique em 
"Confirmar" 

e O sistema faz o cálculo e mostra os valores a serem 
pagos, com eventuais juros e multa em caso de 
contribuições pagas com atraso 

e Revise os valores e, caso queira alterá-los, clique em 
voltar e preencha novamente. Se estiverem corretos, 
clique em "Gerar GPS" para imprimir a guia e pagar 

e Nosite, não é possível emitir a guia trimestral 


Vários benefícios juntos 


A Previdência é um seguro so- 
cial que tem vários benefícios, en- 
tre eles a aposentadoria. Pode- 
mos usar a mesma lógica de um 
seguro de carro. Em caso de aci- 
dente, furto ou roubo, o proprietá- 
rio tem direito a indenização, con- 
forme o plano que pagou. 

Se o trabalhador pagar a Previ- 
dência Social durante sua vida 
profissional, estará protegido em 


casos de incapacidade, aposenta- 
doria, maternidade, reclusão, de- 
semprego e morte. 

Quem contribui hoje, não está 
contribuindo diretamente para a 
própria aposentadoria, mas sim 
para subsidiar a aposentadoria de 
quem já pediu o benefício ao 
INSS, por exemplo, e está aposen- 
tado. 

Quando os trabalhadores de 


hoje se aposentarem, os novos 
trabalhadores contribuirão para 
financiar os benefícios desses 
aposentados. "Por isso é tão im- 
portante que a pessoa contribua 
desde cedo. É um grande instru- 
mento de distribuição de renda e 
proteção social", afirma Adriane 
Bramante, especialista em apo- 
sentadoria especial e do conselho 
consultivo do IBDP. 
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“É um alívio para a maioria das pessoas em nosso país", disse Mélenchon, líder do A França Insubmissa, maior integrante da Nova Frente Popular 


Vitória da esquerda em 
eleições legislativas 


Em reviravolta, coligação Nova Frente 
Popular elege a maior bancada; 
extrema direita ficou em 3º lugar 


coalizão de esquerda Nova 
Ass Popular (NFP) surpre- 

endeu no segundo turno das 
eleições legislativas francesas, nes- 
te domingo, e tornou-se o maior 
bloco parlamentar em uma França 
partida em três. O pleito foi marca- 
do pela ascensão da ultradireita, 
pelo forte comparecimento às ur- 
nas (67%, o maior desde 1981) e pelo 
temor de quebra-quebra. 

Com quase 100% da apuração 
(falta apenas a contagem dos votos 
no exterior), a NFP somava 181 as- 
sentos na Assembleia Nacional, se- 
guida pela coalizão Juntos, do pre- 
sidente Emmanuel Macron, com 
166 cadeiras, e pela antes favorita 
Reunião Nacional (RN), de ultradi- 
reita, com 143 deputados. Antes, es- 
ses blocos tinham, respectivamen- 
te, 150, 250 e 89 assentos. Outros 
partidos de direita ficaram com 60 
cadeiras; outros de esquerda, com 
13 vagas. 

Na nova composição da Assem- 
bleia Nacional, portanto, nenhum 
dos grupos nem sequer se aproxi- 


mou da maioria absoluta de 289 
dos 577 deputados, o que implica a 
necessidade de alianças ao menos 
pontuais para o próximo governo 
e ameaça criar um impasse políti- 
co na França, a duas semanas do 
início das Olimpíadas de Paris. 

Macron não se pronunciou ofi- 
cialmente até a última atualização 
deste texto. Segundo assessores, o 
presidente aconselhou prudência 
à esquerda. Seu pupilo, o atual pre- 
miê Gabriel Attal, 35, anunciou re- 
núncia. 

Os números surpreendem pela 
quantidade de assentos maior que 
a prevista para a bancada do centro 
governista e permitem prever que 
a esquerda indicará o sucessor de 
Attal. 

Há ainda, no entanto, indecisão 
sobre qual será o nome sugerido. 
Há muitas disputas internas na 
NFP. Jean-Luc Mélenchon, 72, é o lí- 
der do maior partido da frente, a 
França Insubmissa. Mas é visto co- 
mo radical demais por muitos. Seu 
discípulo Manuel Bompard, 38, 


mais moderado, é uma opção. 
Outras possibilidades seriam 
Olivier Faure, 55, líder do Partido 
Socialista, e a ecologista Marine 
Tondelier, 37, que ganhou prestígio 
durante a campanha. O intelectual 
Raphaël Glucksmann, 44, filho do 
renomado filósofo André Glucks- 
mann (1937-2015), teve um bom de- 
sempenho na eleição para o Parla- 
mento Europeu, em junho, mas 
seu grupo é minoritário na NFP. 
Mélenchon foi o primeiro a se 
pronunciar. Sem chegar a pleitear 
explicitamente o cargo de primei- 
ro-ministro, pediu a renúncia de 
Attal —que a anunciou horas de- 
pois— e descartou coalizão com os 
macronistas. "Saúdo aqueles que 
se mobilizaram, porta a porta, para 
convencer e arrancar um resultado 
que diziam impossível. Nosso povo 
descartou a solução do pior. É um 
alívio para a maioria das pessoas 
em nosso país", disse Mélenchon. 
A vitória da esquerda foi come- 
morada por lideranças do governo 
Lula no Congresso Nacional. O de- 
putado José Guimarães, vice-presi- 
dente do PT e líder do governo na 
Câmara dos Deputados disse que a 
eleição de hoje marca um “triunfo 
significativo” para a coalizão de es- 
querda e centro no país europeu. 


SAIBAMAIS 


A líder do Reunião 
Nacional, Marine Le 
Pen, disse que a vitória 
do grupo de ultradireita 
"está apenas adiada". 
"A maré está subindo. 
Não subiu o suficiente 
desta vez, mas continua 
a subir”. 


"Emmanuel Macron 
está em uma situação 
insustentável. Quem vai 
ser o primeiro-ministro? 
Jean-Luc Mélenchon? 
Macron vai ter que 
administrar agora a 
situação que impôs aos 
franceses. Não sei 
como ele vai fazer", 
disse Marine Le Pen. 


Le Pen também 
enalteceu a ampliação 
da bancada do RN no 
Parlamento francês. 
"Tenho muita 
experiência para ficar 
desapontada com um 
resultado em que 
dobramos nosso 
número de deputados." 


JEFF PACHOUD / AFP 


O primeiro-ministro 
da França, Gabriel 
Attal, de 
centro-direita, 
anunciou que deixará 
o cargo hoje. A 
decisão foi anunciada 
depois da divulgação 
das projeções iniciais 
das eleições 
legislativas no país, 
que deram vitória ao 
bloco de esquerda. 


"NFP está 
pronta para 
governar" 


Jean-Luc Mélenchon, 72, líder do 
partido A França Insubmissa (LFI), 
maior integrante da Nova Frente 
Popular (NFP), é uma figura cons- 
tante na política de esquerda fran- 
cesa há décadas e ocupou cargos 
ministeriais em governos passa- 
dos, quando era membro do Parti- 
do Socialista. 

Ontem, Jean-Luc Mélenchon, 
afirmou que a "Nova Frente Popu- 
lar (NFP) está pronta para gover- 
nar". Ele afirmou também que o 
presidente francês, Emmanuel Ma- 
cron, deverá admitir a derrota nas 
eleições e, além disso, criar alguma 
relação com o NFP para formar o 
governo. 

Nascido em Tânger, no Marro- 
cos,e formado em filosofia, o políti- 
co da esquerda radical ficou em 
terceiro lugar no primeiro turno 
da eleição presidencial francesa de 
2022, quando Emmanuel Macron 
venceu. 

Porém sua imagem pública foi 
prejudicada por críticas de antisse- 
mitismo por sua posição pró-Pales- 
tina em relação ao conflito em Ga- 
za. Ele nega as acusações. 

O ex-senador do Partido Socialis- 
ta, ex-ministro do governo Lionel 
Jospin (1997-2002) e ex-trotskista é 
conhecido por ser um orador ca- 
paz de discursos inflamados. 

Isso entusiasma alguns eleitores 
enquanto horroriza outros com 
suas propostas de aumento de im- 
postos e gastos, retórica de guerra 
de classes e posições controversas 
em política externa. 

A coalizão de esquerda NFP é 
composta pelo Partido Comunista, 
pela França Insubmissa, pelo Parti- 
do Verde e pelo Partido Socialista 
(Da Folhapress com agências interna- 
cionais). 
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“Eu só queria dar alegria ao meu 
povo”. A frase emblemática do za- 
gueiro David Luiz após a derrota 
por7a1paraa Alemanha, há exatos 
10 anos, já virou uma espécie de 
bordão do brasileiro. Assim como 
o tuíte do sérvio Petkovic falando 
que “depois de 2014, tudo vai me- 
lhorar. Acontece que, passado todo 
esse período, nada mudou. 

Foram decepções atrás de decep- 
ções, com eliminações vergonho- 
sas em competições internacio- 
nais, como a derrota do último sá- 
bado para o Uruguai, nos pênaltis, 
após o 0a Ono tempo normal-com 
um jogador a mais durante boa 
parte do segundo tempo. Desde 
aquela derrota no estádio do Mi- 
neirão, no 8 de julho de 2014, a sele- 
ção brasileira só deu desgosto ao 
povo brasileiro. 

Em 2015, caiu nas quartas de final 
para o Paraguai, na Copa América, 
realizada no Chile, sendo, ainda, 
derrotado na fase de grupos para a 
Colômbia. Em 2016 ainda foi pior: 
conseguiu ser eliminado na fase de 
grupos, com apenas uma vitória - 
curiosamente por 7a 1-mas sobre a 
fraquíssima seleção do Haiti, e ob- 
teve um empate sem gols contra o 
Equador e perdeu para o Peru. 

O que salvou naquele ano foi a 
medalha de ouro nos Jogos do 
Rio-2016. Acontece que daquela ge- 
ração, poucos conseguiram se fir- 
mar no time principal. As exceções 
foram Marquinhos - que esteve na 
derrota de sábado, para o Uruguai - 
e Neymar, que não foi convocado 
por estar lesionado. Nomes como 
Renato Augusto, presente em 2018 
na Copa da Rússia, Weverton, eter- 
no terceiro goleiro, e Gabriel Jesus, 
que pouco rendeu nas últimas duas 
Copas do Mundo, também estive- 
ram naquela geração olímpica. 

Asituação do não aproveitamen- 
to de jogadores olímpicos veio a se 
repetir em Tóquio-2020 (realizada 
no ano seguinte em virtude da 
pandemia). Guilherme Arana, Bru- 
no Guimarães e Gabriel Martinelli 
foram os únicos que se firmaram 
na seleção brasileira e foram elimi- 
nados para o Uruguai. Richarlison 
foi para a Copa do Mundo de 2022, 
mas não esteve na atual lista. 

Vale lembrar que para os Jogos 
Olímpicos desse ano, em Paris, o 
Brasil sequer conquistou a sua va- 
ga - que ficou com Argentina e Pa- 
raguai. 

Na seleção principal, os proble- 
mas persistiam. Com Dunga de volta 
ao comando após o fracasso de 2010, 
o Brasil chegou a ficar fora da zona 


de classificação da Copa do Mundo 
de 2018. Por isso, foi demitido. 


Rápida recuperação 

Não fosse a chegada de Tite, o 
Brasil poderia ficar fora de um 
Mundial pela primeira vez na his- 
tória. Com o atual técnico do Fla- 
mengo, o Brasil até deu indícios de 
uma retomada e deixaria aquele 
trauma do 7a1 para trás. Contudo, 
na Copa da Rússia, em 2018, o fute- 
bol voltou a ser ruim, com várias 
escolhas erradas entre os convoca- 
dos, que resultou na derrota para a 
Bélgica, nas quartas de final. 

Tite seguiu no cargo. Em 2019, a 
única alegria ao povo brasileiro. 
Sem Neymar, machucado, o Brasil 
conquistou a Copa América em so- 
lo brasileiro, mas também com so- 
frimento, tendo jogado bem ape- 
nas nas semifinais, contra a Argen- 
tina, no mesmo palco do 7 a 1, e na 
final, contra o Peru. 

Mas aquilo não era o suficiente 
para o Brasil ter forças para as com- 
petições que viriam mais à frente. 

Em meio às Eliminatórias-2022, 
na qual o Brasil até jogou bem, não 
perdendo nenhum jogo, ainda 
houve mais uma edição da Copa 
América. Apesar de uma boa pri- 
meira fase, a seleção brasileira vol- 
tou a ter problemas nos confron- 
tos eliminatórios, sofrendo contra 
Chile e Peru. E, na final, ainda per- 
deu para a Argentina, que não con- 
quistava um título há 28 anos. Um 
novo Maracanazo. Um novo 7 al. 
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Torcida 1,7, 


Douglas Luiz foi um dos jogadores que perderam o pênalti contra o Uruguai, na eliminação da Copa América 


Nas últimas cinco 
edições da Copa 
América, o Brasil foi 
eliminado duas vezes 
nas quartas de final e 
uma na fase de 
grupos. Nos 
Mundiais, não 
conseguiu passar 
das quartas de final. 


“Eram só quatro minutos” 

Veio a Copa do Catar, e, mais uma 
vez, o Brasil titubeou contra uma 
seleção emergente da Europa. O 
Brasil cedeu o empate no fim da 
prorrogação para a já envelhecida 
Croácia e depois caiu nos pênaltis, 
sendo eliminado, de novo, nas 
quartas de final. 

Vale lembrar que, naquela mes- 
ma Copa, o Brasil teve dificuldades 
para superar a Sérvia e a Suíça, 
além de ter perdido para a já elimi- 
nada seleção de Camarões na fase 
de grupos. O melhor jogo naquela 
Copa do Mundo foi contra a Coreia 
do Sul, em um 4a 1, nas oitavas. 

Após a vergonhosa participação 
do Brasil em mais um Mundial, a 
sensação do “todo dia é um 7a 1 di- 
ferente” persistiu. E de forma mais 
dolorosa. A começar pela escolha 
do substituto de Tite. Primeiro, o 
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interino Ramon Menezes, que per- 
deu dois dos três amistosos em que 
disputou. Fernando Diniz, tam- 
bém como interino - aguardando o 
sim - que nunca veio - de Carlo An- 
celotti. Foram três derrotas em seis 
jogos, sendo mais uma para a Ar- 
gentina, deixando Brasil apenas na 
sexta colocação das Eliminatórias. 

Depois, escolheu por Dorival Jú- 
nior, campeão das últimas duas 
Copas do Brasil. Apesar de empol- 
gar nos amistosos contra Espanha 
e Inglaterra, voltou a decepcionar 
na Copa América. Sequer venceu a 
Costa Rica, empatou com a Colôm- 
bia e só venceu o Paraguai. 

Com a segunda colocação do 
grupo, foi obrigada a jogar contra o 
Uruguai, para qual foi derrotado, 
de novo, nos pênaltis - com todos os 
melhores batedores sendo substi- 
tuídos ao decorrer da partida pelo 
medo deles tomarem o cartão ama- 
relo e ficarem fora das semifinais. E 
ficaram. “Sei que é difícil aceitar a 
eliminação do nosso país nas quar- 
tas de final, mas espero que as pes- 
soas estejam conosco no futuro", 
disse Endrick, na zona mista. 

Porém, a paciência parece que já 
acabou para o torcedor. Retrato do 
7a1. Aatual geração possui bons jo- 
gadores, mas que não são o sufi- 
ciente para apagar aquilo da me- 
mória. A sensação dada ao torce- 
dor brasileiro após mais uma eli- 
minação frustrante é que virão 
mais dores do que alegrias nos pró- 
ximos anos. 


Todo dia um 7 a 1 diferente 


Dorival viu 
alguma coisa 
positiva 


O técnico da seleção brasileira, 
Dorival Júnior, reconheceu as fragi- 
lidades da seleção brasileira na eli- 
minação da equipe na Copa Améri- 
ca, mas disse ter encontrado um 
“saldo positivo”, apesar da queda 
na fase de quartas de final. 

"É natural que, depois de uma 
partida como essa, tudo o que po- 
deria ter sido levado em conta, apa- 
ga-se. Tenho de ter consciência cla- 
ra. É natural que muitas coisas 
aconteceram na competição, não 
fizemos jogos de um ótimo nível 
tecnicamente falando, mas tam- 
bém não descarto nenhuma das 
partidas (da seleção na Copa Améri- 
ca). Houve entrega, espírito de luta. 
A equipe nunca deixou de ir atrás 
do resultado. Foi uma equipe valen- 
te sempre, tivemos coisas muito 
mais positivas que negativas neste 
processo", afirmou o treinador. 

Dorival valorizou o esforço da se- 
leção para tentar furar a boa mar- 
cação uruguaia, mas que não sou- 
be aproveitar a expulsão de Nan- 
dez na metade do segundo tempo, 
deixando o Brasil em situação de 
superioridade numérica em cam- 
po. "A equipe adversária soube co- 
mo marcar, abrimos, tivemos dois 
homens de finta pelos lados. Tenta- 
mos com movimentações e infil- 
trações, troca de passes. A partir do 
momento que ficamos com um jo- 
gador a mais nos complicamos, 
não tivemos lucidez para ir pelos 
lados do campo. Não aconteceu co- 
mo queríamos”, destacou. 


Crescimento 

Dorival reforçou seu discurso de 
que a seleção segue um processo 
de crescimento. "Você naturalmen- 
te passa por dificuldades no pro- 
cesso de montagem, é um fato. Saí- 
mos da Copa do Mundo para ago- 
ra, com dois anos de trabalho apro- 
ximando-se de uma nova competi- 
ção. A primeira oficial foi essa, real- 
mente um pouco distante do que 
gostaríamos, um chaveamento pe- 
sado do nosso lado, com volume de 
trabalho maior, oscilações aconte- 
ceriam na competição. Você sai in- 
victo de uma competição, mas não 
satisfeito, poderíamos ter coisas 
melhores, pelo o que treinamos, a 
expectativa era um pouco acima”. 

A seleção volta a jogar pelas Eli- 
minatórias em setembro, contra o 
Equador, no Brasil, em data e locala 
serem definidos. 
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` de Brasília 


Acompanhe a coluna Futebol Etc nas redes sociais 
Twitter-X (GOmarcondesbrito) 
Instagram (Gblog.futeboletc) 


Marcondes Brito 
mbritofuteboletcogmail.com 


A MÁ GESTÃO DO CORINTHIANS 
E UMA AMEAÇA TAMBÉM PARA 
A FIDELIDADE DA TORCIDA 


um abalo muito forte, por conta da 
situação política do clube. Há suspeita 
de corrupção, perda de patrocínio, 
ameaça de rebaixamento e, mais 
recentemente, a fuga de atletas que 
estão entrando na Justiça para 
rescindir contrato. É uma tragédia. 

O número de sócios-torcedores é 
cada vez mais fundamental na rotina de 
um time de futebol. Quanto mais 
clientes ativos no programa maior a 
receita gerada para o clube. O diretor 
de marketing do Palmeiras, Everaldo 
Coelho, destaca que o Avanti é uma 
das principais fontes de receita do 
clube. 

É mais do que óbvio concluir que o 
desempenho do time dentro de campo 
é o fator preponderante para atrair 
torcedores. Não por acaso, o Palmeiras, 
atual bicampeão nacional, assumiu a 
dianteira também nesse ranking. 


Saiu a atualização do ranking do 
programa Sócio Torcedor, com o 
Palmeiras no topo da lista com mais de 
180 mil sócios ativos. Grêmio, Inter, 
Atlético-MG e Flamengo fecham o 
top-5. 

O Corinthians, que dois anos atrás 
era o líder com 156 mil associados, caiu 
para a 132 posição, com 43 mil inscritos 
no seu programa de fidelidade. 

É até compreensível que o torcedor 
corintiano — neste momento de tanta 
turbulência — esteja, digamos, de mau 
humor, mas como vão justificar aquela 
máxima de que “o Corinthians não é um 
time que tem uma torcida, e sim uma 
torcida que tem um time?” 

A Fiel Torcida é famosa por sua 
lealdade inabalável, apoio 
incondicional ao time e atmosfera 
intensa nos estádios. Esse verdadeiro 
espetáculo de devoção está sofrendo 
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O ranking do Sócio Torcedor 


e Palmeiras: 182.426 - Avanti 

e Grêmio: 120.878 - Sócio Grêmio 

e Internacional: 100.490 - Sócio Internacional 
e Atlético-MG: 90.520 - Galo na Veia 

e Flamengo: 80.000 - Nação Sócio-Torcedor 
e Bahia: 74.000 - Sócio Esquadrão 

e Fluminense: 59.077 - Sócio Futebol 

e Botafogo: 59.045 - Camisa 7 

e Cruzeiro: 58.221 - Sócio Cinco Estrelas 

e São Paulo: 54.845 - Sócio Torcedor 


e Santos: 46.666 - Sócio Rei 

e Vasco: 45.000 - Sócio Gigante 

e Corinthians: 43.000 - Fiel Torcedor 

e Athletico-PR: 40.000 - Sócio Furacão 
e Fortaleza: 38.422 - Sócio Fortaleza 

e Vitória: 31.134 - Sou Mais Vitória 

e Ceará: 30.390 - Sócio Vozão 

e Coritiba: 30.083 - Sócio Coxa Branca 
e Sport: 19.900 - Sócio Sport 

e Criciúma: 17.000 - Clube Carvoeiro 


Brasil vence 
Letônia e vai 
à Paris-2024 


A seleção masculina de bas- 
quete garantiu a sua presença 
nos Jogos Olímpicos de Paris, 
neste domingo, ao vencer a Le- 
tônia por 94a 69 na decisão do 
pré-olímpico em Riga, capital 
letã. Neste pré-olímpico, o ti- 
me verde e amarelo também 
superou Montenegro e Filipi- 
nas, na semifinal, e perdeu pa- 
ra Camarões. 

Em 2021, a seleção havia fica- 
do de fora dos Jogos de Tóquio 
após uma decepção na decisão 
do pré-olímpico. O time che- 
gou a vencer os três primeiros 
duelos, mas perdeu para Ale- 
manha na decisão. 

Nas Olimpíadas, o Brasil es- 
tará no Grupo B ao lado de Ale- 
manha, França e Japão. O time 
estreará no dia 27 de julho con- 
tra os franceses. 

Somente o vencedor do 
pré-olímpico, dividido em 
quatro chaves, garantiria a 
vaga nas Olimpíadas. As ou- 
tras partidas não haviam en- 
cerrado até o fechamento 
desta edição. 

Já a seleção feminina não 
obteve a vaga, após perder 
para Alemanha por 73 a 71 na 
última rodada do pré-olím- 
pico em fevereiro deste ano, 
em Belém (PA). A equipe tam- 
bém ficou de fora dos Jogos 
de Tóquio. 


Três gigantes seguem 
na zona de rebaixamento 


Corinthians, Grêmio e Flumi- 
nense, por mais uma vez, não tive- 
ram um bom desempenho na ro- 
dada do Campeonato Brasileiro. As 
três equipes foram derrotadas, em 
jogos da 15° rodada da competição 
e, por isso, seguem na zona de re- 
baixamento para a Série B de 2025. 

É bem verdade que todos os ti- 
mes envolvidos não jogaram dian- 
te de sua torcida, algo que poderia 
ajudar a tirar a corda do pescoço. 
Ainda assim, os resultados foram 
decepcionantes principalmente 
para Corinthians e Grêmio. 

Por mais que o Timão tenha en- 
frentado o Cruzeiro, que está em 
uma constante ascensão, a derrota 
por 4a 0, no Mineirão, voltou a de- 
cepcionar a torcida. Méritos a Ra- 
posa, que voltou a vencer após duas 
rodadas vindo de derrota. Os gols 
de Matheus Pereira, Barreal, ainda 
no primeiro tempo, além de Ga- 
briel Veron e Arthur, na etapa com- 
plementar, colocaram o time na 
sexta colocação provisória e o time 
paulista na zona de rebaixamento. 

A decepção maior ficou por con- 
ta do Grêmio, que perdeu para o Ju- 
ventude, em Caxias do Sul - que 
vem sendo a casa do time enquan- 
to a sua arena está sendo recupera- 
da após as enchentes em Porto Ale- 
gre. A derrota por 3a 0, com gols de 
Gilberto, João Lucas e Erick, só au- 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 
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Matheus Pereira marcou o primeiro gol do Cruzeiro na vitória sobre o Timão 


mentam a pressão sobre o técnico 
Renato Gaúcho. Nas últimas cinco 
partidas, o Tricolor só obteve cinco 
pontos (uma vitória e dois empa- 
tes), o que só aumenta as críticas ao 
treinador. 

O Fluminense, por sua vez, vol- 
tou a ser derrotado. O algoz da vez 
foi o Fortaleza, com o gol de Lucero, 
vice-artilheiro da competição, com 
seis gols. Essa foi a décima derrota 
do tricolor carioca na competição, 
o suficiente para deixar a equipe na 
última posição do Brasileiro, com 
apenas sete pontos conquistados 
em 15 rodadas - um aproveitamen- 
to de 15% dos pontos disputados. 


Líder tropeça 

No sábado, o Flamengo voltou a 
perder pontos contra equipes que 
estão na parte debaixo da tabela. Se 
há três rodadas perdeu para o Cri- 
ciúma, no fim de semana empatou 
com o Cuiabá, em 1 a 1. O resultado 
foi o suficiente para manter o time 
na liderança, independentemente 
dos demais resultados da rodada. 
Já o São Paulo bateu o Bragantino, 
por2ao0. 

Até o fechamento desta edição, 
Inter x Vasco; Vitória x Criciúma, 
Palmeiras x Bahia; Atlético-GO x 
Athletico-PR; e Botafogo x Galo não 
haviam encerrado. 


Conceição é 
campeão do 
superpenas 


O boxe brasileiro tem um no- 
vo campeão mundial. Trata-se 
de Robson Conceição, que der- 
rotou, neste sábado, no Pruden- 
tial Center, em Newark, Estados 
Unidos, o norte-americano 
O'Shaquie Foster, por pontos, 
após 12 assaltos, para conquistar 
o cinturão dos pesos superpe- 
nas (até 58,967 quilos) do Conse- 
lho Mundial de Boxe. 

A decisão foi dividida. Dois ju- 
rados apontaram o brasileiro 
como vencedor (116-112 e 115-13) e 
um viu o americano melhor na 
luta (116-112). "Estou muito feliz. 
Quando eu prometo, eu cum- 
pro", disse o baiano Robson, de 
35 anos, dirigindo-se às suas fi- 
lhas na Bahia. "Sou campeão do 
mundo. Eu ataquei mais e pro- 
curei mais a luta. Só não conse- 
gui conectar mais golpes por- 
que ele se movimentou muito e 
não aceitou a troca de golpes", 
afirmou o brasileiro ainda em 
cima do ringue. 

Além de Robson, o boxe bra- 
sileiro tem como campeões 
mundiais Eder Jofre, Miguel de 
Oliveira, Acelino Popó Freitas, 
Valdemir Sertão Pereira e Patri- 
ck Teixeira. No feminino, Rose 
Volante foi campeã e Beatriz 
Ferreira, que vai disputar a 
Olimpíada de Paris, é a atual 
campeã peso leve da Federação 
Internacional de Boxe. 
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Tradição que perdura 


Mesmo na era digital, fotógrafos de Brasília mantêm a paixão de revelar imagens em laboratório 


VÍTOR MEDONÇA 
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dade das fotografias contem- 

porâneas, com sensores digi- 
tais e cliques por segundo cada vez 
mais rápidos, ainda existem aque- 
les que se conservam com o filme 
fotográfico e respeitam o processo 
de captação da luz à moda antiga, 
analógica. É “escrever com a luz”, 
Fotografia, da maneira mais pura e 
original. 

Eugênio Novaes, 58 anos, e Igna- 
cio Navarro, 71, são dois amigos 
que, apesar de terem se adaptado à 
tecnologia fotográfica ao longo 
dos anos, mantiveram dentro de 
casa câmeras analógicas, filmes e 
ainda materiais químicos para re- 
velar as fotos de maneira caseira, à 
moda tradicional. Eugênio chegou 
a montar um laboratório em casa 
para fazê-lo. 

“Sempre gostei de fotografia, e ti- 
nha um material muito grande en- 
caixotado com mais de dois mil fil- 
mes analógicos. Daí eu resolvi 
montar o laboratório. Eu vi que a 
fotografia analógica tinha sumido, 
mas que estava voltando devagar- 
zinho. [...] Chamei um pedreiro pa- 
ra adaptar e fazer uma ligação com 
a caixa d'água para montar a ban- 
cada para revelar”, afirmou. 

O laboratório como está monta- 
do atualmente tem aproximada- 
mente 10 anos. Um espaço onde 
passa boa parte do tempo reviven- 
do memórias - com livros de foto- 
grafias, fotos históricas da família e 
filmes analógicos tanto antigos 
quanto recentes. “Aqui não era pa- 
ra ser um laboratório. Era apenas 
para guardar meus negativos de 
uma agência que eu tinha. Era um 
cantinho onde guardava alguns ar- 
quivos, alguns livros, revistas de fo- 
tografia, e acabou virando um la- 
boratório”, contou. 

Há mais de 45 anos em contato 
com a fotografia analógica, o inte- 
resse por esta forma de arte iniciou 
em 1978, com 12 anos de idade, mas 
não surgiu espontaneamente. O 
avô de Eugênio, no começo dos 
anos 1930, já fotografava com uma 
antiga câmera da marca Agfa, mo- 
delo 120, sanfonada, com a qual fez 
seus primeiros registros. 

Para aprender, ele fez um curso 
por correspondência, cujo livro 
guarda até hoje. As páginas que 
chegaram por correio até Tagua- 
tinga, onde morava, já amareladas 
pelo tempo, foram mantidas den- 
tro do acervo do fotógrafo. 


N a contramão da instantanei- 


“Meu avô era coronel, fotógrafo e 
foi prefeito da minha cidade natal, 
Jacobina, na Bahia. Essa câmera 
passou para minha mãe e guardo 
ela até hoje, da década de 30”, disse. 
“Eu tenho vários negativos de 
quando eu comecei a aprender, eu 
não tinha nem tanque de revela- 
ção. Revelava na mão, na banheira 
e no escuro com uma luz esverdea- 
da”, acrescentou. 

O amor pela fotografia virou 
profissão. Eugênio foi fotojornalis- 
ta por longos anos. Atualmente, é 
fotógrafo da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil (OAB) Nacional. 

Os planos para o futuro são de 
transportar o laboratório para um 
outro local comercial e montar um 
curso para quem se interessa pela 
fotografia analógica. O espaço será, 
além do ensino e da revelação de 
negativos, um ambiente para reu- 
nir outros amantes da fotografia. 


Hobby profissional 

Já Ignacio começou a fotografar 
em 1965, aos 12 anos, com uma câ- 
mera modelo Brownie, produzida 
pela Kodak, vinda com uma prima 
que trouxe dos Estados Unidos pa- 
ra ele. A câmera sumiu, mas seu pai 
lhe comprou uma outra máquina 
fotográfica modelo Kapsa, que ele 
também possui até hoje. 

“Essa eu usei dos 12 até os 18. Saía 
com ela em todas as férias. Manda- 
va revelar porque ainda não tinha 
laboratório. Só fui ter mesmo em 
1973, quando tinha 20 anos e vim 
para Brasília [de Belo Horizonte, 
Minas Gerais)”, disse. O primeiro la- 


boratório foi montado dentro de 
um guarda-roupas não utilizado. 
“Eu fechava todas as janelas do 
quarto, ampliava e revelava nas ga- 
vetas embaixo”. 

Por onde passou e morou, levou 
a paixão consigo. Para toda casa on- 
de se mudava, procurava o quarto 
mais escuro e escondido para 
montar um pequeno laboratório. 

Para ele, a fotografia também vi- 
rou profissão na Fundação Banco 
do Brasil. “Viajei o Brasil todo foto- 
grafando os eventos do banco”, 
contou. De lá, saíram grandes no- 
mes da produção de foto e vídeo no 
mundo, como Ítalo Cajueiro, o pri- 
meiro brasileiro a ganhar o prêmio 
do Festival Internacional de Ani- 
mação do Brasil, o Anima Mundi. 
“Para mim, foi uma escola”. 

Para ambos, o sentimento ao re- 
velar as fotos ainda hoje é de nos- 
talgia. Os amigos contam que, den- 
tro do laboratório, é o momento 
em que se concentram em apenas 
uma coisa: fotografia. É quando es- 
tão introspectivos, refletindo sobre 
o que registraram e com memó- 
rias de muitas outras revelações. E 
não pretendem parar. 

Precursora e mãe de toda arte vi- 
sual criada a partir da captação da 
luz, independentemente da forma 
como foi capturada, a fotografia, 
ainda que de formas diferentes, 
permanece íntegra ao seu papel 
inicial de registro. Nas palavras de 
Roland Barthes, “a fotografia não 
fala (forçosamente) daquilo que 
não é mais, mas apenas e com cer- 
teza daquilo que foi”. 


VITOR MENDONÇA 


Os amigos Eugênio Novaes 
e Ignacio Navarro 
mantiveram dentro de casa 
câmeras analógicas e 
laboratório de revelação 


SAIBA 


Os processos de revelação de uma fotografia são diversos, 
com diferentes técnicas. 


Dentro de um ambiente escuro, com quase nenhuma 
incidência luminosa, o processo de revelação de fotografia 
mais tradicional acontece em seis etapas principais. São elas: 


Revelação: em que os negativos são colocados dentro de uma 
espécie de tanque com uma mistura química chamada de 
revelador, que irá fazer com que a foto “apareça”. 


Interrupção: o primeiro processo é interrompido ao se 
mergulhar os registros no segundo tanque, com outra mistura 
química. Nele, o processo de escurecimento da foto, iniciado 

z n 


na primeira etapa, continuaria até “queimar” a foto por 
completo. 


Fixação: Para evitar que o negativo continue a ser queimado 
com a incidência solar, é preciso mergulhar o material neste 
terceiro tanque, fixando assim a imagem sem problemas 
futuros com os registros. 


Lavagem: Na quarta etapa, as fotos precisam ser lavadas com 
água corrente por alguns minutos para limpar todo o restante 
de químicos presentes nos processos anteriores. Esse 
processo é importante para prolongar a vida útil do negativo 
e garantir uma boa qualidade do material. 


Ampliação: Com o negativo preparado, é preciso “positivar” o 
material original, transferindo a imagem para outro papel 
sensível à luz, maior que o formato do rolo fotográfico. Com um 
projetor específico para este processo de ampliação, a imagem 
vai sendo passada para a outra folha, de cima para baixo. 


Secagem: Depois da ampliação, a folha que recebeu a 
incidência luminosa para “positivar” e ampliar a imagem 
precisa passar pelo mesmo processo químico que o negativo 
passou. Após isso, ele passa para a secagem, quando as 
fotografias são penduradas em um varal, finalizando o 
processo de revelação fotográfica. 
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SIM NA ITÁLIA 


Uma história de amor com pedido de 
casamento especial e que será oficializada 
no dia 17 de setembro, na paradisíaca região 
da Toscana, na Itália. O advogado e 
empresário Luis Felipe Hosken e a arquiteta 
Ana Clara Peters de Figueiredo se casam no 
Castello di Bibbione, em uma cerimônia ao 
ar livre com festa nas dependências da 
famosa e secular construção. A cerimônia 
contará com a presença dos familiares e dos 
amigos mais próximos dos noivos. 


Luis Felipe, fundador e proprietário da 
Destiny Shore, uma empresa especializada 
em serviços de soluções em offshore e 
holding patrimonial e familiar com base em 
Dubai, é filho de Sérgio Leite e Camila 
Hosken. Já a noiva é filha de Álvaro Antonio 
de Figueiredo e de Claudia Peters. Luis Felipe 
pediu Ana Clara em casamento no prédio 
mais alto do mundo, no restaurante 
At.Mosphere, no 122° andar do Burj Khalifa, 
local perfeito para esse momento especial. 


e 

Anjo 

A coluna se solidariza com o 
ex-ministro das Comunicações João 
Pimenta da Veiga, e com a esposa Anna 
Paola Frade Pimenta da Veiga pelo 
falecimento do neto do casal. O velório 
e o sepultamento do pequeno Arthur 
ocorreram ontem, no cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul. 


Três décadas 


A publicitária Monaliza Maia celebrou 30 anos de atuação 


no marketing e na comunicação. Em 27 anos na posição de 


gerente de marketing nos shoppings do Grupo Paul0Octavio, 
ela teve passagens por shoppings como Brasília, Taguatinga, 


Terraço e, atualmente, no JK Shopping. 


CHAVES 


Apontea [fr 
câmera do 
seu celular 
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O advogado e empresário Luis Felipe Hosken e a arquiteta Ana Clara Peters 
se casam em setembro no Castello di Bibbione, na região da Toscana, na Itália 


Festival Julino 


A segunda edição do Festival Julino do Parque da Cidade 
está chegando para prolongar a alegria que as festas juninas 
trazem para a capital, em 13 de julho. A programação, com 
decoração temática e brincadeiras, terá como endereço o 
Estacionamento do Parque Ana Lídia. 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


Quatro de julho 


A Embaixada dos Unidos no Brasil, em Brasília, celebrou em grande 
estilo o aniversário de 248 anos de independência do país, com um 
grande evento no espaço Porto Vittoria, no Setor de Clubes Sul. A 
embaixadora Elizabeth Frawley Bagley foi a anfitriã da noite. Esse ano a 
comemoração foi ainda mais especial, pois em 2024, os Estados Unidos e 
o Brasil comemoram 200 anos de relações diplomáticas, também um dos 
temas destaque da prestigiada festa. 


Em seu discurso, a embaixadora falou sobre o recorde de vistos 
emitidos para brasileiros nos últimos anos, se solidarizou com o Rio 
Grande do Sul, falou sobre as parcerias econômica e climática das duas 


nações e também mencionou o jogo da NFL no Brasil. Logo após o 
brinde no encontro, que contou com a presença de autoridades como o 
ministro do STF, Cristiano Zanin, fogos de artifício iluminaram o céu do 
espaço de eventos ao som de atrações musicais. 


A embaixadora americana Elizabeth Frawley Bagley brinda a 
data com a secretária de Europa e América do Norte do 
Ministério de Relações Exteriores, Maria Luisa Escorel, e com 
a ministra conselheira da Embaixada e Consulados dos 
Estados Unidos no Brasil, Kim Kelly 


Jornal de Brasília 


Almoço... 


A empresária Mércia Crema abriu a sua Pousada 
dos Pireneus, em Pirenópolis, Goiás, para um almoço 
em homenagem à amiga embaixatriz Lais Amaral. O 
encontro contou com a presença de cerca de 100 
convidados, coquetel volante e na sequência um 
buffet de iguarias goianas. 


Solano 


Presente no almoço, o ex-senador e ex-governador 

de Goiás Marconi Perillo fez um discurso elogiando o 
embaixador Rodrigo Amaral e a esposa Lais. O casal 
possui uma casa em Pirenópolis, local onde Marconi e 
a ex-primeira-dama Valéria Perillo também 

possuem uma belíssima propriedade. 


Moda... 


Com o apoio da Fecomércio-DF, por meio de sua 
Câmara de Economia Criativa, a segunda edição do 
Brasília Design Week (BDW) foi inaugurada no 
Museu Nacional da República. O evento contou 
com a exposição Jalapoeira Apurada, em parceria 
com o arquiteto Marcelo Rosenbaum. 


«e design 


Já o encerramento da noite, com as presenças 
da vice-governadora Celina Leão e da ministra 
dos Povos Originários, Sônia Guajajara, foi 
marcado pelo desfile das peças da coleção 
Piracema, criada pelo estilista manauara Maurício 
Duarte e produzida por artesãs de Manaus. 


Cinema 


Na próxima quarta-feira (10) tem sessão de cinema, 
para convidados, do filme Twisters, da Warner Bros., 
no Cine Drive In. O longa-metragem, dos produtores 
de Jurassic Park e Indiana Jones, conta a história de 
uma caçadora de tempestades que volta à ativa após 
um período longe dos ventos. 


aniversariante do último sábado, quando 
comemorou a data na intimidada da família 
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ELA MERECE 


A última sexta-feira foi 
movimentada em Brasília, 
especialmente pelos lados do Lago 
Sul. A advogada Flávia Toledo, 
conhecida pelo bom gosto e 
esmero das festas que costuma 
promover ao lado do marido, o 
advogado Eduardo Toledo, por mais 
uma ocasião abriu a residência da 
família, às margens do Lago 
Paranoá, para uma comemoração 
muito especial. 


Desta vez, Flávia recebeu 22 
convidadas para um caprichado 
almoço em comemoração ao 
aniversário da amiga advogada 
Virgínia Afonso, que há pouco mais 
de dois anos se mudou para 
Brasília acompanhando o marido, o 
desembargador federal Eduardo 
Morais. A tarde foi descontraída, 
bastante animada e reuniu amigas 
próximas da aniversariante. 


“Me encarreguei pessoalmente 
da decoração com a ajuda do meu 
florista Elder Lima. A inspiração foi 

floral em tons pastéis, candy colors, 
com delicados arranjos trazendo 
rosas, hortênsias, gérberas e 
crisântemos”, disse a anfitriã. A 
mesa impecavelmente posta com 
bonitas louças e cristais do acervo 
da dona da casa também foram 
notados e elogiados. 


A personal chef Marlucy Fonseca 
foi a responsável pelo cardápio da 
tarde, preparando tudo com o seu 

toque pessoal e com destaque para 
o tartare de salmão como entrada e 
o filé de bacalhau como prato 
principal servido. Para animar o 
encontro, a banda Surf Sessions, 
tendo como vocalista Rafael Monte 
Rosa, foi escalada, com um 
repertório variado. 


“Avida é feita de celebrações. E 
não poderia deixar de comemorar 
uma data especial de uma amiga 
tão cheia de vida e luz como a 
Virgínia. Foi uma tarde alegre e 
intimista”, disse Flávia. “A moldura 
do pôr do sol é sempre o ponto alto 
dos almoços aqui em casa 

nessa época do ano. Não 
poderíamos deixar de apreciar na 
tarde do almoço da Virgínia”, 
completou a advogada. 


“Fiquei emocionada com a 
homenagem prestada pela minha 
amiga Flávia Toledo. Foi uma tarde 
muito agradável, rodeada de 
grandes amigas”, disse a 
homenageada pouco antes do 
parabéns. O bolo, criativo e 
delicado, criado especialmente 
para a ocasião pela My Cake 
Factory, de brigadeiro branco com 
geleia de frutas vermelhas, foi 
apreciado por todas na sequência. 
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CLASSIFICADOSSEDITAIS 


classificadosgrupojbr.com (61) ) 99637- 6993 


3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL 


EDITAL DE INTIMAÇÃO DE 
CRISTIANE LEITE SOUSA FIRMINO 


03º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para 
ciência do respectivo, CRISTIANE LEITE SOUSA FIRMINO, CPF: 
584.444.911-87, devedora fiduciante do imóvel alienado: APARTA- 
MENTO Nº 1, GARAGEM 46, LOTES NºS 5, 6 E 7, CONJUNTO 2, 
QUADRA QN 120, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDERAL, a qual não 
tendo sido encontrada nos endereços de cobrança, indicados pela cre- 
dora, fica, por este edital, INTIMADA do teor respectivo. O 3º Ofício de 
Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferi- 
das pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requeri- 
mento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do con- 
trato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.9, na 
matrícula nº.329932, respectivamente, deste Ofício, com saldo deve- 
dor de responsabilidade de V.S.º., venho INTIMÁ-LA a efetuar o paga- 
mento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor 
atualizado até o dia 17/06/2024, corresponde a R$ 23.053,04 (vinte e 
três mil, cinquenta e três reais e quatro centavos), além das despesas 
de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$ 2.425,82 (dois mil, qua- 
trocentos e vinte e cinco reais e oitenta e dois centavos), já incluso 5% 
do ISS, totalizando a importância de R$ 25.478,86 (vinte e cinco mil, 
quatrocentos e setenta e oito reais e oitenta e seis centvaos). Assim, 
procedo à à INTIMAÇÃO de V.S.º. para que se dirija, no horário de 09:00 
às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 
915, 9º Andar, Torre “B”, Águas Claras — DF. onde devera efetuar o 
pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por opor- 
tuno, fica V.S.º. ciente de que o não cumprimento do referido paga- 
mento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de 
propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do 
artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos 
Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial. 


PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRO GRAU NO DF 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90026/2024 


Objeto: Contratação de empresa especializada em 
engenharia para execução de impermeabilização da 
cobertura e tratamento da junta de dilatação presente 
no estacionamento externo do Edifício Sede Il da 
SJDF. Abertura: 25/07/2024, às 14 horas. Local: 
https://www.gov.br/compras/pt-br. O edital encontra- 
se disponível nos sítios https://pncp.gov.br/app/ 
editais?q=&status=recebendo proposta&pagina=1 
e hitps://sistemas.trf1 jus.br/licitacoes/index.php. 
Informações: (61) 3221.6403/6404/6405/6406 ou 
selic.df@trf1 .jus.br. 


Brasília-DF, 08 de julho de 2024 
Seção Judiciária do Distrito Federal 


PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E 
DOS TERRITÓRIOS VARA CÍVEL DE PLANALTINA EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO 
PRAZO: 20 DIAS ÚTEIS NÚMERO DO PROCESSO: 0702952-55.2022.8.07.0005 
CLASSE JUDICIAL: EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154) EXEQUENTE: 
BANCO BRADESCO S.A. EXECUTADO: LN DOS REIS EIRELI - ME, JOSE FRANCISCO 
PRUDENCIO. OBJETO: CITAÇÃO DE JOSE FRANCISCO PRUDENCIO - CPF/CNPJ: 
097.735.581-00, o(s) qual(is) se encontra(m) em local incerto e não sabido. A Dra. JOSÉLIA 
LEHNER FREITAS FAJARDO, Juíza de Direito da Vara Cível de Planaltina, na forma da lei 
etc, FAZ SABER, a todos quantos o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, 
que por este meio CITE o(s) Réu(s) acima qualificado(s), com o prazo de 20 (vinte) dias 
Úteis, que se encontra(m) em lugar incerto e não sabido, para que tome conhecimento da 
presente ação e pague, no prazo de 3 (três) dias úteis, a importância de R$ 164.175,49 
(cento e sessenta e quatro mil e cento e setenta e cinco reais e quarenta e nove centavos), 
valor atualizado até 11/07/2023, que deverá ser acrescido das atualizações legais, custas 
processuais e honorários advocatícios de 10% (dez por cento), arbitrados pelo Juízo sobre 
o valor do débito, ou nomear bens à penhora, e, caso queira, apresentar embargos no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, contados do dia útil seguinte ao fim do prazo estipulado no 
cabeçalho deste edital, nos termos dos arts. 231, inciso IV e 513, inciso IV, do CPC/2015, 
sob pena de revelia. Os embargos deverão ser apresentados por advogado ou por defensor 
público. No prazo para embargos, reconhecendo o crédito da parte exequente e compro- 
vando o depósito de 30% (trinta por cento) do valor em execução, acrescido de custas e 
honorários de advogado, o executado poderá requerer que lhe seja permitido pagar o 
restante em até 6 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% 
(um por cento) ao mês. No caso de parcelamento, o não pagamento de qualquer das 
prestações acarretará o vencimento imediato das prestações subsequentes e o prossegui- 
mento do processo, com o imediato reinício dos atos executivos, bem como a imposição ao 
executado de multa de 10% (dez por cento) sobre o valor das prestações não pagas (art. 916 
§5°, do CPC/2015). Transcorrido o prazo do edital, bem como o dos embargos, sem mani- 
festação do executado, será nomeada a curadoria especial para defesa dos seus interesses. 
E para que no futuro não se possa alegar ignorância ao presente, expediu-se o presente, que 
vai devidamente assinado e publicado. Cientificando-se, ainda, que este Juízo e Cartório 
têm sua sede à Setor Administrativo, sala 126, VIA WL-02, Setor Administrativo (Planaltina), 
BRASÍLIA - DF - CEP: 73310-900. DADO E PASSADO nesta cidade de BRASÍLIA, DF, 29 
de fevereiro de 2024 07:41:07. Eu, MARCUS VENICIUS CAVALCANTE DE VASCONCE- 
LOS, Servidor Geral, expeço este mandado por determinação da MM. Juíza de Direito. 
MARCUS VENICIUS CAVALCANTE DE VASCONCELOS., Servidor Geral. 


CASCOL COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS LTDA. 


AVISO DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO 


Torna público que está requerendo do Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal - 
IBRAM/DF, a Licença de Operação, 


Brasília Ambiental — 
a título de renovação da Licença de Operação nº 
180/2019 para atividade de Posto Revendedor de 
Combustíveis na QS 09 Rua 120 Lote 28, Aguas 
Claras/DF, processo nº 00391.00024488/2017-24. 
Rivelino Braga, Diretor-presidente. 


a 


Na 
/ 


Vice-Governadoria 
Subsecretaria de Administração Geral 


AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90006/2024 
PROCESSO SEI N.º 04043-00000887/2024-76 


(EXCLUSIVO PARA PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS, 
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL) 


O Distrito Federal - DF, por meio da VICE-GOVERNADORIA DO DISTRITO FEDERAL, 
autorizada pelo Decreto Distrital n.º 44.504/2028, por meio do Pregoeiro e Equipe 
de Apoio, designados pela Ordem de Serviço nº 24 de 05 de março de 2024, torna 
público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação, com GRUPO 
ÚNICO exclusivo para participação de microempresas, empresas de pequeno porte 
e microempreendedor individual, cujo objeto é a Aquisição de materiais/insumos 
para realização de projeto de marcenaria na Residência Oficial do Lago Sul, a fim 
de atender às demandas da VICE-GOVERNADORIA DO DISTRITO FEDERAL - VGDF, 
sob a modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICO, Tipo MENOR PREÇO POR 
GRUPO, Adjudicação por GRUPO. Valor Total Estimado do GRUPO é de R$ 6.463,98 
(seis mil, quatrocentos e sessenta e três reais e noventa e oito centavos), UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA: 100101 PROGRAMA DE TRABALHO: 04.122.8203.8517.0109 - 
Manutenção de Serviços Administrativos Gerais — Distrito Federal; NATUREZA DA 
DESPESA: 3.3.90.30 — Material de Consumo Subitem 24 - Material para Manutenção 
de Bens Imóveis/Instalações; 42 - Ferramentas FONTE: 100 — Ordinário Não 
Vinculado; em SESSÃO PÚBLICA: no dia 22 de julho de 2024, às 10h, DATA LIMITE DE 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 9h50 do dia 22 de julho de 2024, conforme 
especificações e quantitativos constantes no EDITAL. O EDITAL e seus ANEXOS 
encontram-se disponibilizados, sem ônus, no sítio: www.comprasgovernamentais. 
gov.br e/ou na página da VICE-GOVERNADORIA DO DISTRITO FEDERAL — VGDF, 
www.vice.df.gov.br (clicar em “Brasília Transparente > Pregões”). A sessão Pública 
será processada no sítio do Compras Governamentais, nos termos do EDITAL. 


ANA GABRIELA DE OLIVEIRA BARRETO 
Pregoeira - VGDF 


Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
Diretoria de Contratações e Aquisições 


AVISO DE LICITAÇÃO - ABERTURA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 81/2023 - DICOA/DEALF/CBMDF 


PROCESSO SEI Nº 00053-00223078/2023-34 - CBMDF. TIPO: Menor preço. OBJETO: 
Registro de preços de aquisição e montagem de mobiliário de escritório para uso 
em todo CBMDF, conforme Edital e anexos. VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO: 
SIGILOSO; PROGRAMA DE TRABALHO: 28.845.0903.00NR.0053; ELEMENTO 
DE DESPESA: 44.90.52; FONTE DO RECURSO: 100 FCDF. O Pregoeiro informa a 
ABERTURA da licitação para o dia 30/07/2024, às 13h30. LOCAL: site: www.gov.br/ 
compras/pt-br. RETIRADA DO EDITAL pela internet, nos sites www.cbm.df.gov.br e 
Wwww.gov.br/compras/pt-br. UASG: 170394. Inf.: (61) 3193-0192. 


ELISEU DE SOUZA QUEIROZ — Maj. QOBM/Comb. 
Pregoeiro 


Secretaria de Estado de 
Economia do Distrito Federal 
Coordenação de Licitações 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90044/2024 - UASG 974002 


A Pregoeira comunica aos interessados que a Subsecretaria de Compras Governamentais 
— SCG operacionalizará a licitação do Pregão Eletrônico em epígrafe, no sistema Compras, 
cujo objeto é a contratação de empresa especializada no fornecimento, sob demanda, 
de ornamentação, confecções e montagens de arranjos florais tipo buque e coroas, a 
serem utilizados em eventos oficiais realizados pelo Gabinete do Governador do Distrito 
Federal, de acordo com as condições e características constantes no edital e seus anexos. 
Valor estimado: R$ 333.859,40. Tipo de Licitação: Menor preço. Abertura das propostas: 
22/07/2024, às 9h30. Processo nº 00010-00000128/2024-11. O edital poderá ser 
retirado no endereço eletrônico www.gov.br/compras. 


Brasília/DF, 05 de julho de 2024 


q Karla Regina da Silva Rocha 


CASCOL COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS LTDA. 
AVISO DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O atual Presidente e o Vice-Presidente do Capítulo Brasileiro da ASOLADEME- Asociación 
Latino-americana de Derecho Médico, Dr. Raul Canal e Dr. Eduardo Dantas CONVOCAM a 
todos os interessados para participarem da ASSEMBLEIA GERAL ON LINE da Asociación 
Latino-americana de Derecho Médico, a ser realizada às 15:00 do dia 05 de agosto de 2024, 
segunda-feira, pelo aplicativo zoom através do link https://zoom.us/j/85959288309 ), com a 


seguinte ordem do dia: 
a) Eleição da nova Diretoria para o quadriênio 2024/2028. 


b) Prorrogação do mandato da atual Diretoria para até a realização do 13º Congresso Latino- 


Americano de Direito Médico, em Foz do Iguaçu — PR. 
c) As chapas deverão ser inscritas até o dia 30 de julho de 2024. 


Os interessados em participar da Assembleia Geral “on line” e que eventualmente tiverem algu- 
ma dificuldade em acessar o link, podem solicitar apoio através do e-mail: eventos(asolade- 


mebrasil.org.br . 
Brasília — DF, 08 de julho de 2024. 


Secretaria de Estado de 
Saúde do Distrito Federal 
Diretoria de Aquisições 
Central de Compras 


AVISO DE REVOGAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90106/2024 - UASG 926119 

A Pregoeira da Central de Compras torna público aos interessados que o 
procedimento licitatório para aquisição de material médico pertencente ao grupo 
36.14.06 (RADIOLOGIA), para atender à demanda da Secretaria de Saúde — DF, 
conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo | do Edital, (Processo 
Sei nº: 00060-00354540/2023-91), restou REVOGADO conforme determinação da 
autoridade competente (Subsecretaria de Administração Geral - SUAG/SES), nos 
termos do art. 71, inciso Il da Lei n.° 14.133 de 2021. 


CERIZE HELENA SOUZA SALES 


AVISO DESUSPENSÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 901 45/2024 - UASG 926119 

O Pregoeiro da Central de Compras/DAQ/SUCOMP, da Secretaria de Estado de 
Saúde do Distrito Federal, comunica a suspensão da licitação supracitada, a qual 
tem como objeto a aquisição de ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS - 
OPME - pertencentes ao Grupo: 36.90. 15.1 (BARIÁTRICA- COMPRA REGULAR), 
contemplados e NÃO contemplados na Tabela SUS do Ministério da Saúde, em 
atendimento à demanda da unidade de CIRURGIA BARIÁTRICA da rede SES- DF, 
conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo | do Edital. Processo 
SEI n.º: 00060-00402651/2023-11, para atender solicitações de esclarecimentos 
por parte dos licitantes. 


HELBERTH GONCALVES MACAU 


3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE JACKSON FERREIRA SANTOS 


fe IDA 


03º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivo(s), JACKSON FERREIRA SANTOS, 


CPF 005.192.7. 


não tendo sido encontrado(a) (s) nos endereços de cobrança, indicados pela credora, fica(m), por este edital, INTI 


do teor respectivo. O 3° Oficio de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 


7, devedor(a)(es) fiduciante(s) do imóvel alienado: APARTAMENTO Nº 302, VAGA DE GARAGEM Nº 8, 
LOTES 2, 4 E 6, CONJUNTO 7, QUADRA 301, ALAMEDA GRAVATÁ, ÁGUAS CLARAS, DISTRITO FEDERAL, o! Da SA 


6, 


parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, credor(a) fiduciário(a) do 


contrato imobiliário garantido por alien 


o fiduciária, conforme R.14, na matrícula nº. 233.345, respectivamente, deste Oficio, 


com saldo devedor de responsabilidade de V.S.(as)., venho INTIMÁ-LO(A)(S) ) a efetuar(em) o pagamento das prestações 


vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 04/07/2024, corresponde a R$ 30.185,12 (trinta 
mil cento e oitenta e cinco reais e doze centavos), além das despesas de cobrança ede intimação, cujo valor é de RI 225,82 


(mil duzentos e vinte e cinco reais e oitenta e dois centavos), já incluso 5% do 
(trinta e um mil quatrocentos e dez reais e noventa e quatro centavos). Assim, procedo à à INTIMAÇÃ 
dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9º Andar, Torre “B”, 


S, totalizando a il perna de R$ 31 40,94 
de V.S.as). para que se 


Águas Claras — DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 ( uinze) dias a 
contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.*(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido 


pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolida 


ão de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) 


fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos 


Barroso, o Oficial. 


DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 


CASCOL COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS LTDA. 


Ligue e anúncie CONSELHO FEDERAL DOS REPRESENTANTES 
nos Classificados COMERCIAIS - CONFERE 
99637-6993 . AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2024 - UASG 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO 389047 


Aquisição de 30 (trinta) scanners, por meio de 
registro de preços. Tipo da Licitação: MENOR 
PREÇO POR ITEM. Estimativa da Proposta: 


DAS 08:00h ÁS 18:00h 


ITEM 1 R$ 151.341,90 (cento e cinquenta e um 


LICENÇA DE OPERAÇÃO 


Torna público que está requerendo do Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal - 
Brasília Ambiental — IBRAM/DF, a Licença de Operação, 
a título de renovação da Licença de Operação nº 
215/2020 para atividade de Posto Revendedor de 
Combustíveis no SPM Lote 10 EPIA'SUL, 
Candangolândia/DF, processo nº 00391.00017426/2017- 
66. Rivelino Braga, Diretor-presidente. 


AVISO DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO 


Torna público que está requerendo do Instituto do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito 
Federal - Brasília Ambiental — IBRAM/DF, a Licença 
de Operação para atividade de Posto Revendedor 
de Combustíveis na Rua 36 Norte Lote 01, Águas 
Claras/DF, processo nº 00391 .00006280/2024-52. 
Rivelino Braga, Diretor-presidente. 


mil, trezentos e quarenta e um reais e noventa 
centavos). Início da Sessão Pública: 24/07/2024 


às 10h na página eletrônica 
https:/www.gov.br/compras/pt-br. O Edital é 
gratuito e pode ser retirado pela internet, através 
da página eletrônica www.confere.org.br. 
Archimedes Cavalcanti Júnior 
Diretor-Presidente 
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ACERVO PESSOAL 


Mezanino às segundas-feiras 


Um dos espaços gastronômicos mais descolados da 
cidade, O Mezanino da Torre agora disponibiliza um delicioso 
menu executivo às segundas-feiras também. De segunda a 
sexta-feira, a operação atenderá almoço, happy hour e jantar. 
A novidade é a pedida perfeita para provar o menu executivo 
da casa, com pratos criados pelo chef Alexandre Aroucha, 
como o Picadinho da Casa (foto), de filé mignon, 
acompanhado de arroz de brócolis, farofa de ovos e banana 
empanada. O valor pela entrada e o prato principal é de R$ 
79, com a opção de acrescentar sobremesa com mais R$ 15. 


À liberdade: um vinho e 
um menu especial 


O Le Vin Bistrô, em Brasília, criou um menu 
especial para comemorar o feriado da 
Revolução Francesa, que ocorre em 14 de 
julho, marco da Queda da Bastilha de 1798. O 


chef Francisco Márcio Freitas disponibiliza Mai s uma opção 
opções como Escargot na manteiga de ° 
ervas, a R$ 148,00, e Mexilhões à Provençal de sucesso na capital 


com batatas-fritas, a R$ 98,00, como entrada, 
seguidos pelo Mignon Rossini (foto) com 
legumes salteados, a R$ 268,00, como prato 
principal. De sobremesa, o Pain Perdu, 
rabanada com creme inglês e sorvete de 
baunilha, a R$ 29,00. O cardápio estará 
disponível até durarem os ingredientes. 
Segundo Wagner Parente, um dos sócios, o 
bistrô busca “trazer um pedacinho de França 
para cá”, comemorando a data histórica com 
um toque gastronômico. 


Sendo um sucesso absoluto com suas casas em 
Brasília, o Grupo Alife Nino inaugura mais um espaço de 
sucesso, o Da Marino, seu terceiro empreendimento na 
cidade, inspirado na Costa Amalfitana. Localizado na 402 
Sul, o restaurante oferece uma experiência gastronômica 
mediterrânea, destacando pratos como Spaghetti Da 
Marino e Polpo Arrostino Nello Spiedo, com ênfase em 
frutos do mar frescos (foto) e ingredientes autênticos. A 
decoração do Da Marino, com elementos que evocam a 
atmosfera de Capri e Positano, inclui um teto adornado 
com limões sicilianos e luminárias de palha, criando um 
ambiente acolhedor e convidativo para seus 120 lugares. 


Que combina com friozinho 


Como de costume, o Dudu Bar - localizado na 202 Sul - está com 
um menu especial de inverno. Feito para aquecer o coração. O 
menu inclui entradas como sopa com presunto serrano Haciendas 
e sete vegetais, acompanhada de torradinhas sírias, e bruschettas 
de carne seca com tomate cereja, queijo coalho e geleia de 
pimenta. Os pratos principais são tilápia grelhada ao molho de 
bobó de camarão, com arroz de alho-poró e farofa de panko com 
castanhas, ragu de ossobuco com nhoque trufado de mandioca 
frita (foto), e um ravioli de ricota gratinado com creme de espinafre 
e pera, salpicado com farofa de pé de moleque para vegetarianos. 
As sobremesas incluem sopa de chocolate com morangos, uvas e 
marshmallow, e strudel alemão e argentino recheado de maçã, 
canela e doce de leite, acompanhado de sorvete de passas ao rum. 


